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D . 15 

11 29 

~J~~~, nos termos do art . 53 do decreto n. 20. 465 , 

de 1 o de Outubro de 1931, modificado pelo decreto n. 
' 

21 . 081, de 24 de Fevereiro de 1932, combinado com o art. 

1° das Instruções do c. N. do Trabalho , mandar proceder a 

inquerito administrativo contra o Sr. AUGU3TO 'OARES AL

VES , Oficial de 2a. classe , para apurar a f3lta grave 

que lhe é atribuida, consistente em ato de improbidade 

que o torna incompativel com o serviço nesta Est rada , con

forme relatorio de 2-5-1940, anexo à presente port ari a , -

nomeando para constiturem a Comi ~são de Inquerlt o. os ,Jrs. 

Dr. aulo Pereira , Bento Vilaça e Dr. Jorge do is irito 

Santo Ramos , que servirão , respectivamente , e residen

te e Secretario. 

São Paulo , 11 de Junho de 1940. 
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TER DE DECLARACÕES 

nc 

exercendo as funço s Superintendente dos r zens da 

d F r Sorocabana, ãecl ra qu ha dois mê es ma is ou m no o 

Sr A u to S?ares Alv a, funcionário do Dep. do Trafego, apre

s ntou o dsclar t um s or, represehtante de uma f ir pro

dutor de sab·o com 'd em ~lto; que, diante ao of r cim to, 

~ diu que .fos r metida d Superintendenci ma amostra do pro-

dutoJ qú foi f ito o p dido d lfOOO c sabão, qu 

foram di tribuid s m parcelas aos ar 

pois de ~sa compr , fez, para consum 

do p ido ãe 300 caixas d sabã 

siçÕes d alguns ar. ~ ns, 

s d trad ; qu ,d -

de bril, um s gun 

firma, di nte da r qg. 

pelo r_ 

Salto, pl iteando maior -
,., 

pres ntant da mesma 

venda ãêa produto, 

r.~Szen ; que, ·diante d 

u nao hav r pedido do r

... 
tambem nao 

to com s 

N 

, 
tiva,. o m smo represent nt p opoz 

• li# 

consignaçaw 1. 00 o :i.xas, com o qu 

clarant ; qu • nao tev mais entendimen 

e nem com o Sr. Alves ; que dias atraz 

o funcionário o Sub- apartamento d 

, que comunicou ao declarante terem sido de~ 

staçao de Salto para di~erso rrnazens da Estrada 

de sabão da ~rma Rigolin, d qt 1 loc lidada; qu 

mesmo senhor Dj lma lhe foi perguntado 1 d jav :f' zer a . -requisiçao d asa quantidade d abao; que o depoent declarou 

Sr. Djalma que tal pedido não tinha sido feito por 11 ,, pois 

300 caixas necessarias aos Armazena de Abastecimento já tinham 
... 

sido compradasJ qu nao tendo os Armaz ns solicitado mbarqu 
. .. . 

dessas 1200 caixas de sabao, nad tinha qu .. 
ver com o casoJ que 

- -nao recebeu nenhum pedido de 4oo caixas d sabao f ito pelo r-

mazem de Botuca t6; que sobre ter sido feito o pedido d embar

que, por intermedio da estação de Salto, de 1.200 caixas de aa-



... 
b o, á revel{ Ch e do Sub-D partam nt o e Comp 

' 
lh declarou 1 proprio, tendo ouvido diz r 

qu 

-na o d r 
' 

po i , i q iz -eomp r ab o, 

v ' para rem la adquirida ' qu 
pe ido , c m d pr Jt .,.. 

is tendo encer do te tet, .. 
o d d ela ço a. 

Lido acha o 
~ atas dec -ço • ' 

d Co i o, o se 

-o d claraço ac ma , di anto u à oi 

à m u d poim 1:1 , fUi inf'o do p lo r. , ent 

Cent 1, d ver recebido ha 2 ias, p_ 

u te q n id de - o i 8 b o nt , o co um 

de Junho p.vi dou os 

de It6 
d n-ink 

UOQ.IoOUUl d otu 
d B.Campo .. 
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DES AvHO: roceda-se a 1n uer·ito administra
tivo, des nando-se para 1. to a coni são: 
rs. tario c·nral Junior- tur er eira 

~Qb inho e rio iar 1 no d ~or 1s.-----
. o au o, lo-4-1940. ( • • umooo .urgel 
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ATA E I T A~!tO 

V-

TEr ~.o E DELIB~AÇ O 

Aos vinte e quatro ias do mês de junho do ano de rnil nove ent es 
e quar w~ , nesta cidade de ão aulo , na sala dos inquer1 tos 
aàministr ti vos ás lfi hor , reunida a Com1.s;Jão encarregBda do 

presentz inquer to , de er:minooo or portctria da Din..!tor1 a , pelo 
Sr . reslden e oi d o que ... e marcas ·e o dia 27- 6- 1940, as 13 
hor.s ,~no Gn inete Jur 1co da E. PoSo ocaban , o local para asin-
qulriçoesNdo a Uv do , • A~usto Soares Alves e das test munh· s 
de acuJn "O, as qua s sao: urv lino oledo , Amancio ge Andrnce e 

jalma Bur os de O jveira . O r . vecretario da Comis ao devera .., 
lavrar as respect~va int1 a ·oes de ·ormid3 de om u Instru<.;oes 
do C. A. do rrrah ::Lho. Em se ~uid , ete · llrou o r . Pres1den1e que , 
para on tar, lavrasse es a ata que 1'"' de li~e ~h& la 

1 s preventes assinado . e<..o b~ ' 
<>ecret·n·lo o escrevi~""e a.:j-

i 



~laulo, 25 ~ Junllo de .t.Si40o ~ 

-/~ ,:;(, ~~ __) 
------;> 
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ESTRADA DE FERRO SOROCA~ 
PROPRIEDADE E A D MINIS T R A ÇÃO DO ES TADO DE S. P AULO 

Refecên cla ~ . 
CJ. 4/ 

são Paulo, 24 de Junho de 1940. 

Sro Augusto Soares Alves, 
O!icial de 2a. classe , 
sao Paulo 

De conformidade c m as Instruções do c. N. do Trabalho , co
munico- vos a abertura do inquerito a~mini trativo determinado ~or 
portaria do Sro Diretor, para apuraçao da falta grave que vos e 
atribulda , de encomendar mercadorias em nome do Sub-Departamento 
de Compras para o Armazem de Abastecimento . 

As inquiriçÕes terão inicio no dia 27- 6-1940, ás 1." horas , 
no Gabinete Jurldico , pelo que fiais intimado aNcomparecer no dia , 
local e hor~ marcados , para prestardes d~claraçoe~ e assistirdes 
as i nquiri çoes d s t estemunh~s de acus çao, podendo fazerdes acom
panhar de advoeacto ou serdes as si stid o pelo representante do Sln
dic~to de vossa classe . 

,.. Estão !ndicadas , desde já, a~ seguintes teste mw1has de acu-
a ao que vao depor na forma de direito : Durvallno oledo, Amancio 

de Andrade e Djalrna Burgos de Oliveira. 

d 
Deveis dev91 ver a la. via desta carta com o vosso "clenten, 

qual vos scra fornecida a 2a. via. 

Eu , Jorge do Espirlto Santo mos, secretar1o dD comlv~ão o 
scrcvl e V1i u~~inado pelo ~r . Presidente . 

~~e lnquerito 

Padron. formato 216 x 270 m. m. - Bloooa c/ 100 f ls 
COP AG- S. Paulo- O. C. 19.689 
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T~ •• , 
.J.J.l. ~ 

r· braP1 l E ro , solt~· ro , com 3~ anos ~e 
p e e~cr ur r . o de L. c · sse n ubfDe

e c rn ras , com 9 o.nos de servi o, res de te em ao 
aUlo. s costtune s a sse n .... da . I n u r1d~ res ondeu : que exerce 

as funltoes de encan·e r;.a.do de c mpr~s dos Jrmazens de A• as ec mente ; 
~U(. )m con~~~ço de <:.br1 l ul mo recebeu um telegrarníJ. do arer te de 
Allto , '""V sand O emba que de 1. 20 cr X S de SD.bao tié..tra var OS 
arma.zens do interir"r; ue n,;sse '3le r ma 1' z a ref8rm:c a a um 
telegrama do ub- .ce;ar t· mento de c mt)ras , d~ n. 271 , ref xo o, 
n qual era autorizado o embarque desse sab o; que , cnmo nuwera
çao dos te eo;ra,nas cargo do de· nr. . de 300 399 , rf)curou 
saber de se c eg& que usa a numera"c...o de ., O 29S s_ o te e
~rama r efcr do , de n. 71 , t nha. s do assad ~ore e ; que , 'l u
rando nao ter s do el e o ut r do refer do te egrama , ve o ao 'e
l egrt.fo Cent:r;a em cnmpt<nh _e do Gere t e do rrnazem Centra , a 

uem comun car o f to , 9.f1m de o ter o original do te e.eT~ ma n. 
271; ~ue , ver ficando o or gin l desse telegrhilla , f. Cf)J cert de 

UI? .ao fôr _ ele ~assad nr func na r '1 do Su - De~éH' arren o de 
Compra nem do Armazem de b s ·ec me ; 1ue se tr· t ava, ev den-
ement de um tel egrama f"< so ; ue pel a letra e e que uvira 

d zer a amtor1a de ta te egrarrta c s do 1m 1ut&da a sr . Au-
gus o s ares Al v ~ ; que p ... d1u ao . c rregado do ~e egr f o part 
gua dor com cu d d o referi do r. nal ue ma s t arde fo ~ ~ 
c t ado Jelo Chefe do Sub-Depart amento de compras ; que no caso nao 
ha cul · de nenhum err. regado o ub- re ·r ~menta de c mb)r' s nem 
do Armazem de Abastec1mento. CNa.da ma s d sse . Dada a ·lavra ao 
acusado o.ra reperguntas ' nada f~ d ne er o. .J. r) fi; r c:t)a -
do ç~for}ljll va ~s pr entes ass nad • PLo 6~ -
~ c/~ >ecret :J.r com sao o esét'ev j e 
nr~1n 9 • ~ ( 
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JUNTADA- Aos nove rJias do mês de julho do ano 
vecentos e quurenta , nesta ci ade,de ~o aulo, fa(io 

1 

da aov:rresentev autos da declara~uo do r·. Orlmdo d P' ula 
Lima, assinada no. pre ença de ac· tec vernunha3Czti~q e, p a 
~s~~ ~~~~e .... te termo. ~ do .aA '" · 
~ r-~~=-~ ~"'ecretnr1 lS. éom. o e;;)cr~ i e assina. 
~ 
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ASSENTADA 

Aos doze dias do mês de julho do ano de mil novecentos e 
ta, nesta cid~de de Salto, na agencia da estação, ás 12,30, eu
nida a Comissao encarregada do presente inquerito , presente~o acu
sado, Sr. Augusto Soares Alves pe!o Sr. Presidente foi dit? qye 
se desse prosseguimento à inqu!riçao das testemunhas d ac saça 

à1 adas; do que, para constar, lavro este termo. Eu 

.J eor tar:~::: o es~ 
V-PRESIDENTE _.!:.J.I.~~~~~~~!::-----

SECRETARIO ~~~...!!!:.~~~Q:~:2::.~~~=::!7 
ACUS 

TERCEIRA TEST..,..,~,.., ... u . .n. 

Amancio de Andrade, brasileiro,.casado, com 50 anos de idade, exer
cendo o cargo de chefe da estaçao de Salto, com 35 anos de serviço, 
residente em Salto. Aos costumes disse nada. Inquirida respondeu: 
que no exercicio de seu cargo foi procurado dois ou tres dias an
tes de receber o telegrama pedindo embarque das 1.200 eadxas de 
sabão, pelo Sr . Orlando de Paula Lima que lhe mostrou uma copia 
desse telegrama e lhe perguntou si o mesmo ~á havia chegado à es
tação; que havendo o Sr. Orlando Payla Lima indagado ài o depoente 
poderia receber essa partida de sabao à vista da copia do telegra
~' foi-lhe dito que a mesma era de nenhum valor e que o depoente 
so efetuaria o embarque quando vi S§e o pedido por via oficial; 
que ciente disso o Sr . Paula ~ima nao insistiu no pedido; que re
cebendo o telegrama 0-271 de ~-4-1940 e que foi recebido como 
sendo s-271, que junt~ aos presentes autos, o depoente encaminhou
o ag Armazem da estaçao que efetuou o embarque das 1.200 caixas de 
sabao de acordo com o ~el~grama; que depois de efetuado o embar
que e despachado o vagao e que o depoente soube que o telegrama 
acima referido era falso: ~e teve conhecimento disso pelo telegra-
ma s-11, de 9-4-1940, passado por "O.S.O." que tambem junta. Nada 

mais disse. Dada a palavra ao acusado para reperguntas, nada foi 
dito nem requ ido.· Lido ~ achado co o e vai pelos presentes 
assinado. Eu ' ' • ..-, Secretario da 
Com. o escr i e ~ ~--(~ . 

PRESIDENTE -~-,--~-~---_.:...r;---·-----

TESI'EMUN 

ACUSADO~~~~~~~~~~--------
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Libero Rigolin , brasileiroA casado , com 36 anos de idade , 
ciante , socio da firma Irmaos Rigolin , residente em Salto . 
costumes disse nada. Inquirida respondeu: que soube por int 
do viajante da firma, Sr. Orlando Paula Lima, que a Estrad ia 
fazer em fins de março ou começo de abril um pedido grande de 
1 .000 a 1 . 500 caixas mais ou menos: que a 4 de abril a f rma 
reoebey oomunioação da estação de que havia chegado o pedido,ten
do entao providenciado o embarque da mercadoria; que dois dias 
depois o viajante da firma oompar~ceu ao escritorio da mesma e 
a! solicitou o pagamento da oomissao a que tinha direito por 
essa venda ; que apesar do contrato entre o vendedor e a firma 
estipul~ que as comissões so ' eram ,digo, só serN pagas trinta 
dias apos a entrega da mercadoria a firma pagou ao viajante 
a importancia de 800$000, sendo , 500$000, correspondentes a ou
t~as vendas e o restante, isto e, 300$000 , como parte da oomis
sao correspondente a 1.200 caixas embarcadas . Nada mais disse . 
Dadaa ~alavra ao acusado para reperguntas, nada foi dito nem re

u rido . Lido ach~d?~c~f~ vai pelos presentes assinado . Eu 
~-~~~~~ ~~/'~ Secretario da Com. o es-
revt e assin ~-

PRESIDENTE ~~~~-=~----------------
V-PRESIDENTE -4~~~~~~~~~~~--

SECRET 

ACUSADO 



AUTO De PERGUNTA AO ACUSADO 

Aos treze dias do mês de julho do ano de mil novecentos e 

renta, nesta cidade de Salto, na agencia da estação, reunida a 
... 

Comissao encarregada do presente inquerito, presente o acusado, 

pelo Sr. Presidente foi perguntado ao acusado ãe ha defesa escri

ta a apresentar, ao que, respondido afirmativamente, marcou o 

sr. Presidente o prazo de cinco dias para o seu oferecimento, 

paazo este 

lavro este 

Secretario 

que ficará correndo desde já; do que para constar,~ 

termo.~ -4 ~--~ ........ ..., fo----, 
da Comissão o escrevi e assino. 

PRESIDENTE ......:--~IJO-i..,_ __________ _ 

V-PRESIDENTE--~~~~~~~~~~~~---

SECRET 



JUNTADA - Aos dezoito dias do mês de jul!Jo do ano de mil V 
novecentos e quarentn, nesta cidade de Séio aula , fa o ~ntada 
aos presentes autos da del' esa apre.;,)entada pelo acu~do , em 
f omo de sua f~lha corrid- ;dt;o~ue par9,co~artt~ 
termo . Eu _ ~ ~ ó'M · ~ /(/ ~~ 
Secretar f:'ó da ~ o eJcrl-l e assino -

são Paulo ,' 18 ~ Julho de ~40._.,__ 
_./~ ~~~~ 
~ 
~ 
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. ~aulo , J7 de ulho de l940 o 

enhores embros da v o missé o de I nQ.ueri to . 

es ondendo a inquerito,venho a resentar minha defesa . o o a illus 

tro Com . viu no decorrer do inQ.ueri to eu não · falte i a verdade e ficou _plenamen 

te demonstrado Que não houve a menor intenção cr·minosa de minr~ arte,fican

do, tambem, claramente J..lrovado ue não houve o menor interess~ financeiro f, u 

nada rec bi de assoa algum ,- ois isso a illustre Com.bem 20 e v , o ri o

roso interro a torj o a ue !'oi submet tido o Gerente da firma .A" 2' r te mais im-

ortante , ... ,ortanto, rue seria de oualauer ne 

1 vi a- nau houve . 

ntão , o l lorque desse telegrarnma? 'oi 

minha arte wn gesto im.veusad.o , comettia. 

aca~nar o estado de nervos 

minha casa o dido e que necessitava 

, s ta es t· ·ora de uq_l uer 

ores , uma in.Lelicida de 

humano intuito e 

varios dias a uardavo.. em 

estar com ~ filha em 

vias de ser OJ..Ierada em Ytú ,nã v ltar sem ter o ne·ocio resolvido , 

collocando eu e minha í'amilia an ustia . 'oi mais um caso d 

família e ena ue minha ~enhor não .ossam de ... or , ... ara melhor 
(/ 

fie r )rovado a affirmação a .o . l hnguem l~de calcular como grande tem 
0 

sido o meu sofí'rimento Q s eus , e se :pode haver ca .... tido para a falta ue 

cometti e vela forma u ômesma foi comettida , eu ja estou lenamente casti

ado ,- ois erdi a conaideracão e creio que infelizmente a estima de meu 
') ... 

gr nd Chefe e bo ·ssimo amigo Dr . Luiz Orsini , sendo este o casti o ue mais 

me abate e magoa o 

Ahi tem, senhores a verdade sem rebu os e confiante no es irj. to d 
.. 

justi~a e e uidade do homado irector a strada , es ... ~ro um c sti._.o ben volo , 

tendo e vista a rorma e a intenção a falta comettida~ 

auda ~ões . 

o 
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ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
Pro p r i~ d • de e A d minis t r • ç i o do Estado de S. Pau I o 

REPARTIÇÃO DE PESSOAL 3/830 ~ 

(Segundo os apo:-m~to~ d~ L~ros d? T~b~d~}-~A!. paas. 138 ..... ) ( i 
){o me do empregado ....................... ............. AY.Q-9§~9 .... ~9~.ê ..... MN~S .. 
,Ficha n.O ...... ... 8~0..... . . 

,Filiação , ........................... :....... _;Ep.g~ ~ H.:~.rmi_:l.lo .f.\1 v~.ê ....................... ~ .............. . 

... .. ................................ .P.º.~-~.A..~.ª-~ª .... ~-ºª!.:~ ~ .. AJ Y.e. .ª.~ .......... .. 
])ata de nascimenfo ........ J.9. .. A.~ ... ~t.-º. .... q.~ .... J.ª.~-~-~ ..................... ................... . 
..Cogar em que nasceu .. ~.~ .. ~.9.~'?. ..... ~ .. ·.~~ ... ~-~Y ..... (~~~~ .... -~~ra_es) 
~eparlição a que pertence .......... D~pa_r~ ~9-.Q .... ~r.ª-.:r~go .~ ......................................................................... .-~ ................ . 
Cargo atual 2°. Ofic_ial ................ .. .................. Vencimentos ............. ..!: 15.() 99..9. ................................ .. 

DATA · ~ 
19- 3-923 
14- 8-923 

17- 8-923 

5- 9-923 
10- 9-923 
10- 3-924 

27- 5-924 

1- 1-925 
12- 2-925 
5- 8-925 

6- 8-925 
15- 4-928 
1- 7-929 

10- 1-931 

24- 6-931 

1- 7-931 
3-12-931 
1- 4-932 

22- 6-932 
1- 6-933 

1- 5-934 

23-10-934 
9- 9-935 

14-10-935 
14- 3-936 
1- 7-936 

DISCRIMINAÇAO GERAL 

Admitido no Escrftorio de Guanabara, como Escrfturario. 
Removido para Itú, afim de organizar sub-deposito de 2a. 
Residencia. 
Chamado ao escrftorio da Resid. para substituir escritu
rario doente. 
Regressou a Itú. 
Passou a substituir escrfturario por 60 dias. 
Escalado para proceder o inventario do material da linha, 
continuando no cargo de Armazenista da 2a.Residenc1a. 
Promovido e removido para a 8a.Residencia em Santo Anas
tacio com 300 000 mensaes. 
Classificado escrfturario de 4a.ettra, com 360 000 mens. 
Licenciado em 30 dias cgm 60%,p/tratar de s/interesses. 
Transferido para a Traçao, como fiscal de lenha, com os 
vencimentos de 700$000 mensaes. 
Tomou posse do cargo. 
Removido para Itapetininga. 
Demitido ~ela grande desldia verificada no desempenho de 
suas funçoes, que lhe foram confiadas, que resultou des
falque de lenha. 
Readmitido a titulo provisório como fiscal de araazem,co 
550$000 mensaes. 
Promovido e transferido para linha Santos-Juquiá, para 
exercer o cargo de desenhista interinamente, por portar! 
desta data . 
Tomou posse do cargo. 
Licenciado em 30 dias com 60%, p/tratar-se. 
Transferido para o escrftorio Central, como fiscal dos 
Armazens, com 600 000 mensaes. 
Elevados s/vencimentos a 700$000 me~saes. 
Promovido ao cargo de Chefe de Secçao de 2a, por portari 
nr. 5799 de 19-5-933. ~ 
Promovido a Chefe de Secçao de la, com 950$000 mensa.es, 
por portaria nr. 6320. . 
Gozou 15 dias de férias. 
~icenciado em 15 dias com 7Q%, p/tratar-se. 
Transferido par~ a,2a.Divisao a partir de 7-10-935. 
Gozou 15 dias de ferias. 
Classificado Oficial de 2a, com os venc. de 1:100 000 me -
saes. 

Padron. formato 225x320 mm. 
Plzzolotll - ojc. 200.903 

(continúa) 
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15- 6 ~ 
16- 6-937 
1- 2-93$ 

1- 3-938 

4- 6-938 
8- 6-938 

17- 6-938 

20- 6-938 

19- 7-938 

17- 9-938 

7-10-938 

21-11-938 
24-12-938 
11- 1-939 
17- 1-939 
19- 2-939 
29- 4-939 
8- 6-939 

26-11-939 
26- 2-940 
17- 4-940 

(continúação) 

Gozou 15 dias de férias. 
Licenciado em 10 dias com 60%, p/tratar-se. 
Comissionado para servir na Agencia Comercial ae San
tos~como Oficial de la.,,tendo mais 209 000 de remune
raçao por serviços extraordinarios, ate 31-7-938. 
Elevados s/vencimentos a 1:150$000, continuando comis
sionado Oficial de la., com os venc. de .1:250$000 mens 
Suspenso por 45 dias~ a partir desta data por irreg. 
Nomeado a uma comissao de inquerito adm1ntstrat1vo,afi 
de apurar falta que l he é atribuida. 
Tendo a Diretoria resolvida o caso da irreg . que lhe 
era atribuida foi cancelado. o respetivo inqueri to ad
ministrativo iQstaurado pela portaria de 8 do corrente. 
Por determinaçao superior voltou aQ _seu cargo efetivo 
de Oficial de 2a.classe, com ~:150$000, no qual tomará 
posse terminada a ·suspensão que lhe foi imposta a par
tir de 4 do correntei perdendo pois, o cowlssionament 
como Oficial de la. c asse e tambem os 200~000 mensaes. 
que recebia a titulo de extraórdinarios. 
~icenciado em 60 dias para tratar-se, sendo 30 dias c 
1001o e 30,.com 80%. ,.. 
Licenciado em mai s lõ dias em prorogaçao com 50%, par 
tratar-se. 
Idem, em 30 dias p/ tratar-se, sendo 15 dias com 50°o e 
15 com 30%. 
Gozou 15 dias uteis de férias. 
Licenciado em 18 dias s/venc.p/tratar de s/interesses 
Idem, em mais 6 dias s/venc. " '' 
Idem, em mais 30 dias s/ v e nc. " " 
Idem, em mais 60 di as s/venc. " " 
Idem, em mais 30 d:1,as s/venc. " " 
I dem, em 20 dias s jvenciment. " " 
Gozou 7 dias de férias. 
Gozou 7 dias de férias. 
Licenciado em 4 di as s/venc.p/tratar de s/interesses. 
=====-== - ===·====================================== 

/ 
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JUNT D - Aos vinte dias do mês de julho do ano 

de mil novecentos e qu sren~.a , nestn cidade de sti.., Paulo, 1aço 

junvaua aos presentes autos do relntorio a resentado pelo Sr. 

Pre3idente da Comissão; do que, par con3t . r , lavro este termoo 

~ d. f'~~~- ~cr·etcrlo da Com. o 

escrevi e assino . 

... . 

~ Pa~lo, 20 ri~ Julho de l~ O o 
~ ~ d td~ /~------



ESTRADA DE F E RRO SOROCABANA 
'.Pr-opr ledede e Adm ln lstreçllo do Este~do de s. P u lo 

Exmo. Snr. Dr . Diretor , 

o presente inquerito , instaurado para apurar a falta grave 
atribuida ao Sr. Augusto Soares Alves , oficial de 2a. classe do 
DeparLamento do Trafego , e consistente na pratica de ato de 1m
probidade que o torna incompativel -com o serviço da Est rada , foi 
mandado proceder por portaria de ll de junho ultimo , des·a Dire
toria . 

Agindo de acÔrdQ com as leis e instruções que disciplinam a 
materia , esta comissao , no~ transcurso do presente 1nquer1to, fa
cilitando a mais ampla defesa ao acusado , procurou apurar a fal t a 
cometida. 

A~sim esta comissão ouviu o acusado e as testemunhas de 
acusaçao , rs . Djalma Burgos de Oliveira , Durvalino de Toledo e 
Amancio de Andrade , e mal a t eBtemunha re!"erida, Sr. Libero Ri
golin , sacio da firma Irmaos Rigolin , de Salto . 

Do exame atento ·s declorações do acusado , aos depoimentos 
das testemunh9s , e as-demais provas produzidas , a comis~ão passa 
a relatar o fato pr1nc1pa1 . 

Com data de 4-~-40 , o acusado , usando seu bloco de telegramas 
de serviço, expediu o telegrama 0- 271 , em nome de c. s . c . (prefixo 
do suo-Depart . de campras) ao chefe da estação d~ Salto , com os 
seguintes dizeres : "Pedimos receber da firma Irmaos RegQlin consig
nando aos Armazens de bastecimento 1. 200 caixas de saoao"Domlnan
te" ao peso de b. 300 grama9 cada caixa, na ordem segUinte : Assi9 
150, B. Campos 100 , BotucRtu, 300, Sorocaba, 200 , Mayrink ,lOO, Itu, 
200, santo s.tlbO". n s. 14. Esse telegrama roi recebido em santo com 
a denominaçao S- 271 , fls. 26 , sendo providenciado o embarque da 
mercadoria. 

Antes , porém, que o telegrama citado chegasse q~ela estação , 
o Sr. Orlando de Paula Lima , viaj~nte vendedor de Irmaos Rigolin , 
e concunhado do acusado , procu:çou o chefe de Sal to e most rando a 2a. 
via do mesmo , indagou- lhe se havla sido recebido o telegrama em cau
sa. Perg~ntou , tarnbem, se à vista · da 2a . vi~ apresentad~ , o chefe 
da estaçao poderia receber -a partida de sabaoi no que nao foi aten
dido (depoimento do Sr. Amancio de Andrade , f s. 29) . 

O acusado em declarações de fls . 18 confessa a autoria do tele
grama <)-271 . 

Por esses ~lernentos vê- se que os dois agiram de comum acôrdo . 
Quanto intençao do acusado ~ nada apuraiDos de positivo . Entretanto , 
o Sr.~ Libero Rigolin , sacio aa firma Irm os Rlgolin depondo a fls . 
28 , declara : "que soube por intermedio do viaj cnte da firma , Sr. Or
lando de Paula Lima que a Estrada ia fazer em fins de março ou come
ço de abril um pedido grande de 1. 000 a 1 . ~00 caixas ,Nmais ou menos; 
que a 4 de abril a firma re~eb u comunicaçao da estaçao de que havia 
chegado o pedldo , tendo entao providenciado o ernbarque da mercadori a ; 
que dois d:las depois o viajante da firma compareceu ao escritorio da 
mesma e ali solicitou o pagamento a comissao a que tinha direito 
por essa venda ; que a)Jesar ,do CQntrato entre o vendedor e a firma es
tipular que as comissoes so serao pagas trinta dias apos a entrega 
da roere daria , a rirma pagou ao viajante a importancia de aoo:wooo, 
~ 

1.143 
Pndror>. formato 216 x 316 mm. - blocos 100 fl s. 
Rothschi ld & Cio, - 10-38.21.049. 80,,000 
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ESTRADA D E FERRO SOROCABANA 
'.Proprl dade e Admlnlatrac8o do Estado d S. P ulo 

, 
sendo 500~000 , correspondente~ a outras vendas e o rest nte , isto e , 
300.'000 , como parte da comls ·ao correspondente a 1. 200 ca11lxas embar
cadas ~' 

Desse depoimento infere-se que nouve Npor pa rte ,do Sr. Orlando 
de Paula Lima , pressa em receber a comissao, o que e um indicio vee
mente de que havia eerteza da irre laridade da compra . 

O acusad Q, na def sa de fls . 31, repisa os argumentos us dos em 
suas declar aç oes iniciais: pratica do ato para servir o parente que 
estava pr :cis~ndo deNdinheiro 9 Se levarmos em conta esse argumento , 
chegaremos a conclusao de que , com o telegrama cit ado, seria fQrmado 
o vinculo juridico do contrato de compra e venda. É o que dispoe o 
art . l.OHO , do c. Civil: 

-
"A proposta do contrato obriga o proyonente , se o contrario não 
re sultar dos termos dela , da natureza do negocio, ou das circuns
tancias do c a ·o." 

Assim, fechado o aontrr to, nadª teriam a temer os intermediarios. 
as , no c so pre sente , a proposta nao obriga porque 3S circunst ncias 

do caso tornaram-na i nsubsistente, por ser ela fal sa. Faltava , a quem 
a fez poderes pdra i sso. 

uerendo vincular a ~strada à Ir nãos igolin , o Sr. Augusto 
Soares Alves expediu o tel~grama 0-271 , no qual fez a proposta de c~ 
pr de 1. 200 c ixas de sabao . 

Entretanto ~ visando um objetivo , o acusado atingiu outro , bem di
verso do pretenaido . 

com esse tel~rama o acusado cometeu o crime previ sto no art . 
25ó da Consolidaçao da~ Leis Penais : 

"Falsificar telegramas ou expedi-los em nome de outrem, não 
estando ara isso autorizado ." 

DoNexame atento s p ~as do processo, esta comissão che.crou 
conc1usao de que a fa lta e proced nte , incorrendo as·1m o acuado na 
sançao da Letra~ do art . 54 do decreto n. 20. 465 , de l-10-1931. 

Os antecedente o acusado , como se vê de sua folha corrida 
nada o recomendam. Em l-7-1929, foi demitido da Estrada por desidia , e 
em 17-6-1938, foi suspenso por 45 dias por essa Diretoria , por ato de 
improbidade cometido. 

~ECR:...T 

s . Paulo, 20-7-1940. 

cc:cgf-crp- cx . 
o. 7 
1.143 

Pndron. formato 216 x 316 mm.- blocos 100 fl s. 
Rothschild 8< Cla. - 10-38-21.049 • 80.000 
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REME "" 

Aos vinte di s do mês de julho do ano de mil novecentos e qua

renta, nesta cidade de são Paulo , faço remessa destes autos 

ao sr. Diretor da E. F. Sorocabana , 

que , para c nstar, lavro este termoo 

~ ~ t:IL.a "'"' <~ecretTio 
sino . -----

direi to ; do 

~ )~:.. 
da Com. o escrevi e as-

são Paulo , 20 de Julho de lÇj40o 

~~~~~~ 
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oáach de ~ ~~ 3b0Ca~r 
~~u~ 29 de Julho de 1940.-

~~~~.~_q_ ................. Exrno. snr. Presidente do conselho Nacional do Trabalho, 
D-15. 

RIO DE JANEIRO 

,., 
Pedimos permissao para transmitir a v. Excia. os 

autos do inquerito administrativo instaurado contra o snr. 

Augusto Soares Alves, Oficial de 2a. classe, conforme porta

ria de 11 de Junho último, para apurar a falta grave que lhe 

foi atribuida, de ter praticado áto de improbidade que o tor

na incompativel com o serviço desta Estrada. 

De acôrdo com a prova dos autos, conclúe a Comis-
N 

sao de Inqueritos, a fl. 34, pela responsabilidade do acusado, 

o qual, expedindo um telegrama falso, praticou áto criminoso, 

punido pelas Leis Penais. 

Da folha corrida do snr. Augusto soares Alves, a 

fl. 32, se verifica que o mesmo já foi demitido desta Estrada, 

em 1929, por ter sido desidioso no seu serviço, e que, readmi

tido, praticou outra grave irregularidade em 1938. 

Nestes termos, entendendo esta Estrada que, em face 
,., 

da prova produzida no inquerito, ficou demonstrada a acusaçao, 

: e em vista ainda da folha corrida do acusado, submetemos o ca

so à deliberação desse Egregio conselho, nos termos do art. 53, 

§§ 1~ e 2~ do Decreto 21.081, de 24 de Fevereiro de 1932, que 

modificou o Decreto 20.465, de 1° de outubro de 1931, para a 
N 

resoluçao que fôr de Justiça. 

Valemo-nos do ensejo para renovar a v.Excia. 

protestos 
,., 

de nossa distinta consideraçao~ 

~. 
r lando D. Murgel 

DIRETOR 



o 
't:f .. 
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~~~~ 10 de agosto de 1940. 

~._.~ ...... 14:?~9.:.9.~ Ex:mo . Sr . Presidente do Conselho Nacional do Trabalho , 
A.5 

RI O DE JANEIRO 

Em aditamento ao nosso ofí cio 3-830/D.l5, de 29 

de julho p.passado , vimos r equerer de V.EXcia . se digne 

mandar juntar aos autos do inquerito administrativo i ns

taurado nesta Estrada contra o oficial de 2a ., ~r . Augusto 

Soares Alves , o incluso laudo firmado por três medicos da 

Caixa de Aposentadoria e 
,.., 

ensoes dos Ferroviarios da oro-

cabana , no qual se prova a sanidade mental do acusado . 

Valemo-nos do ense jo para apresentar a V.Excia . os 
"" protestos de nossa estima e consideraçao . 

\ I. ' I 11 . r~~- -s t u ENTf:: 
: . I [) Q~r\:\L ! 

~ r (P.Õc u~ ~\ OO f\1/\ 

_r-1 1.• 
: u ~- 2.• SECÇÃO 

· · · 8.• SECÇÃO 
t:'" .. . 

• I • I ("QNT ADORIA 
I ; - '-·- ---:-::'-1 
; j ~ ,. i\ f I ·' li IIL I~ 1\ Ç ~O 

I ~; ;:: li [ í'#. I 

:rr. 



lr•Joa Glortfa 

~m.m ~ ~~e?da~ e ~aea 
~'{)ttidít~d da ~'{)~?la 3Cf 

SllDE: Proc . ..................... ................ .. 
ÀLÀMEDÀ CLEVELÀND, 3T4 

TELEFÓNE, S-ll6J • R. Sll 

SERVIÇO MÉDICO 
N.o ........................................ .. 

Em r~•posl• ro11•mos dar 
a referenci• •dm.s. TEL. DIRETO • 5·1287 

S. PÀULO 

S. Paulo, de de 

t e stamos ter examinado o Sl • AUGUSTl SO 1 ~o 

lLVES , ficial do Dvpart .-ento do Tr l'e.("'o em u "' O Paulo, 
' 

· de acÔrdo com a carta I -9682 n . ?225 de 4/6 ·p . p . , do. Ge -
A • renc1a da Caixa . 

Nada constatamos de anormal ao exame cl! nico sob 

o ponto de vista neuro- psiqui t .L'iQo . 

ão Paulo , 30 de J'u lho de l o940 

PB/. 



MINIS T ~RIO DO TRABALHO. INDÚSTRIA E COMe:RCIO 

DEPARTAME NTO NACIONAL 00 TRABAHLO 

"'O 
.................. 0... .... oh..~ ... a.::~.~- .. -~.-~---·-~ .. .. 
. ~J:o~ ... · .... /J.../..~ .. ~.~-ç: ....... ~ ....... c.;,t..t-....... ~.~ .......... a .. 0: ..... c:/... .. ~ ...... .. .. 

-~-~ .. ................................................................................................. . 

...................... ~ ............................ ~.?. ........ /./ ..... L: ..... V..P..:. . ..................................................................... . 

. : ......................................................................................... &:f;~.e.~~-- .... ~-~-- - ........................... . 
~- ../' 

··········--~·"k·~---·.·.·.· .. ·.·-~-··_.-; __ :;;;;:;;;;:_·_·_·_·_·_·;;_;_·_~~:. ::::::.·.·_·_·_·_·_·_· .. : ... ::·_: .. :::::::::::::::.::::::::.:::::::: . 
............... .............................................................................. .. ........ .fo'/ ............. 0 .. ~ ................................... ......................... . 

! ~, ;J~~~~,;z~~ O : m: : 

.................................................. C,............ ... . ....... .. . .......... ~ ... -~ ...... / .:?. .. :):.~../-Y. .. Q .... r .... -~ .......... .. 

I -



Ml 'l i STI!RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMI!RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

Primeira Secção 

········ ............................................ .. .......................................... l...$ .•. 72.4~.40 

"':'. :-.:::.:-:.::-.-::.:-:. :-.:-..-::.-:-:.::-.:-.:-. -~-~-~J W1.~9 .... ª-9.... ... J4.G.:i:J?.ÇlJ .... 9 .... <1... .n.~ .... l.4 .•. 9..0.7 :-:. 40 .. ....... Ins. .u 

ro.u ... a .. .!ils tr.ada .. cl.e ... F.err.o .. .Soroca ana ... inQuerito ... ad.minis.tra~iv.o ... pa.r. 

a:purar ... a ... .fal.ta. .. grave. ~ ... a.t.o . d.e .... imJJ .o.o.idade... ue .... o .... inc.o.ffil)a.tibil' sa 

com ... o . .s.erviç.o... a .... em.:pr.ez.a., .... a.:tri:b.uida .. a .. .Augus.to .... Soar.es ... Alv.es ... e ... o. 

t.er .... au.tor.iza.ç.ão .. d.e .... o ... dis.l!.ensar .•. ::. :-. .-. .-:: .:-: . ":'.~.:::::: . :-:-. :-:: .':': .':':~. ~--':': .':':::7. :-:-.:::.~. ":'. :-:-. ::: .':':. :-:- .--:: . :-. ::-. :-:: .--:: 

-. ~. ::-.. -:.-:-:::·.::-. :-.~ .':':.:-:-.. -::.-..':":'. ~. :-. ~Hou:v..e. ... l).eY..l.leno.. ex. e . es "'.o 0.: .... J;lr asa .. na .. 

.da ... inY.uerito .... e ... s ... tti .t. m as ... não ... ;p.r.estac.am ... a ... com:p orui sa ... l 

.. fal.ta .. a.tr.'.i ui a . ao .. acusado... tá., .. o... tanto , :pro.vacl.a .. e . 

.sada ....... & ... sua... et.e.sa .. .. o. ... acusado .... a .enas e a ... razõ s ... e. ordem .. s. 

tlmen.tal ... e .... invo.ca .. ;p.ied.ad.e ... os .. eus .. superi r.es, ;pl i .teia 

:Li.0o ... v.ene:v.olo ......... uant.o .... a s ... mo.tivos .. d t rminan.tes ... da ... at ... e ... im~ 

p o. i.d.ade .... a .... comissãa.... .e .... iny,ueri.to. . e i ta .e.n e .. a . es on s .tid.ad.e 

e ... a: J.l er.t .urbaç.ão ..... d.a.s .... !.ac.uld.ade.s. ... ment.c e.s ... do .... acusad.o... ...... .. .. ultima .. h 

a .tese ~ ... afas.tad.a ... ;p.elo ... a .. estada... .. .. alhas ... ..3.9. . ....... J .. in uoi.tav..el, ... .. 

p.or.tant.o . .,. ..... tar ..... a .... a.cusa a..... .aticad..o .... d.oi.s .... ato.s. ... crimino.s.a.s., .. ... is.t.a ..... ~. 

f.alsií~ic.a.do .. um ... t .elett;r.ema. ... e .... llr.e.tend.iJ.o .... e.fe.Ji.uar ... uma .... c.o.tnl)r.a .. em .. no . 

.... da .... em],)r.es a ... a.fim ... cl.e., ... _p.elo .. meno .s., .. b.ene.fi ciar .... um ... s.e.u p:J.r ente . .. 

::::::~:~:::r;:;;;:: ~:~::;.~~~:~:~::~::o. 
W1~~yrW-an~ ··~~Wt ········· · ······ ································· 

.................................................................. 9~J.9~ª·~ .. J;ÇJ,m._t.rl~;;.~.~ <;.~t.Y9 .. ~ ......................................................... .. 



-~- -~z2)~s~~~~ 
A, ~::;-- .. ~~~ ~~.....,.., ... : .. 
~.4~·-~·-··~·r ····~~~· . -r ··~· ,_.,."'-~~~,~~ ~ 
............ · ·····~·-·········-- ~·-·· .. ......................... ................ ~ ................ ~ .. --,_.._ 

. . . .. llf.c/.:.H.. ..... ., .... -....... .-:..-::. .. .............. .. ...... : .......... ~..... ....... ...... .. ................................ : .................................. .. 

:::_ ~hc'"',;~,.."" ··.:.c... ........ ~"" ~-

~;-.··~~~~=~~'"~ 
~ .... X::.r4;:_ .. ~-··· <. - .... <:2.~~~~
~ ........ ~é.~ .. ~ ... ~-=-.. ~ '?''"~""".~<-C.. • . 

~ .. ~~ .. 4!::.6..r.: ... ~. /~ . ~ .... I~ /.J .. ~./. ........... .. 
~/ ~6:-~ JZ-'--. -....•...•.•••..•..... ··········-· ~ . :z::z;.~ ~ -~.;; -~ 

..................................... ~-· .................... ~ ...... ~ .~~ ............................... .. 

I. 
... .. ...................................................................................... ....................................................................................................... 

/ 
ooOOoOOoO OOoOOOOOoOOOOOOOO 000 00000 ooooo••oo O oooo >ooooooooo oooooOoo>Oooooo oo •ooooooooooOoooooooooooooooooOooooo .. •ooooo• 00 .. 000000000 00 O 0<•0 <00000oooo<0 0<0 00 •••0<000 OOOoOOOOOHoOO 0 

.................................................................................. .................................. - ............................ ' .... ,....... . .......................... ...................................... ~ 



M . T. I. C . - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

PARECER -------

Directoria da Estrada de Ferro Sorocabana submette 
, ... 
a apreciaçao do E, Conselho o inquerito administrativo instau-

rado contra o ferroviario Augusto Soares Alves, official de 2a 
, 

classe, contra quem e arguida falta grave capitulada na letra 

A do art. 54 do Dec. 20 .. 465, de 19;1. - " qualquer acto de impro-

11 bidade, que torne o empregado 
" incompativel com o serviço da 
" empreza " • 

Consta dos autos, segundo apurou uma commissão de syn

dicancia, antes da instauração do inquerito, que em 4 de abril do 

corrente anno foi transmittido ao chefe da " estação do Salto " 

um tel;{egramma, procedente da chefia do Sub-Bepartamento de Com

pras da Estrada, autorizando o recebimento de 1.200 caixas de 

sabão marca Dominante , da cf'irma Irmãos Rigolin, consignadas 

aos armazena de abastecimento da Estrada. 

Antes, porém, de haver chegado o tel;{eg~amma ao seu des· 

tino a chefia da estação de Salto foi procurada por um vendedor

viajante da citada f~rma, ( e segundo apurado posteriormente, 

parente do ferrovi rio accusado), indagando se havia r cebido 

a autorização em questão, exibindo nessa occasião a 2a via do 

tel;fegramma, bem como si poderia acceitar a partida de sabão, 

o que foi respondido favoravelmente. 

Esse facto, entr tanto, causou extranheza ao chefe 

da estação que procurou averiguar o que se passava, apurando, 

então, que o telegramma não partira do Sub-Departamento de Com

pras, nem tampouco havia sido dada a ordem de• compra, pelo mesmo 

Sub-Depart~ento. 

Procedidas varias diligencias foi constatado ser o 

autor do telegramma o ferroviario Augusto Soares Alves, que fal-



M . T . I. C. - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

, 
sificara a ordem de enoommenda para attender pedido de seu parente, 

empregado da firma vendedora 

Essa a falta arguida. 

---------- --~---
Com excepção do prazo, em que houve ligeiro excesso, 

o inquerito observou as normas traçadas nas Inatrucções do Conselho, 

-tendo o acou4ado offereoi do suas razoes de defesa. 

Em suas declarações confessou a autoria do telegramm 

e as razões que apresentou para justificar seu acto são inoonsisten-

tes. 

Os depoimentos prestados conduzem á convicção de que 

o aoousado visando proteger um parente, praticou acto que o tor-

nou incompativel com o serviço da empreza. 
, , , 

Alias, segundo se infere da te de officio de fls. 32 , 
, .. 
e o ferroviario em queatao, reincidente na pratica de irregularidades. .. , 

A aoousaçao e procedente podendo ser autorizada a demis· 
,.. 

sao, como pretende a empreza. 

Rio, 31-12-40. 

~ ~urado~~~J ~d~jü-n-t~o-.--~~-r~~-

( . 
G via r/ 1 

( ( 

~pltú, ~ };;; ,~___,. ,/!. ~--
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Proc. 13 , ??lJ.&o, 

1941 

A falta grave capitula 
da no art . 54 do decre 
to 20.465, de 1931 1 de
viqamente provada em i_ 
quer to regu!ar, subor
dina a reei ao do con
trato de trabalho. 

VISTOS E REIA TADOS os a·ntos do processo em que 

a Estrada de Ferro Sorocabana submete à apreciação do Conse• 
, 

lho Nacional do Trabalho O inquerito administrativo insta ra 
, 

do para apurar falta grave de que e acusado Augusto Soares 

Alves: 
... , 

CONSIDERANDO que o empregado em questao e acusa-
, 

do de haver cometido falta grave cap tulada na alinea do a 

art . 54 do decreto 20 .465 , de 1931 ; 

CONSIDERANDO que consta dos a tos a confissão 
, , 

do acusado de haver cometido a falta que lhe e atribuida , 
... 

sendo inconsistentes as razoes que apresentou como just fica 

tiva <!o seu ato; 

CONSIDERANDO que os depoimentos das testemu-
.. ... 

nhas conduzem a convicçao d e que o acusado, v Dando proteger 
, . 

um parente , praticou ato que o tornou incompativel com o ser-

viço da empregadora; 
,., 

RESOLVE a Segunda Camara do Conselho Nacional 

do Trabalho aprovar o inq érito e autorizar a demissão do acu r 

sado . 

R o de Janeiro , 3 de fevereiro de 1941. 

Fui p 

().Lt9 f)~'j 

v~ u ~ "' pt ,J,"' ol

~,1-/1.:.--
*I I ~ \ 

Publicado no Oficial an /'f) I J' 

Presidente 

Relator 

1/tf. 
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MINI S T !::RIO DO TR ABALH O , INDÚSTRIA 1!:: C OMeRC IO 

CONSELHO NACIONAL CO TRABALHO 

RI,O OE .JANEIRO, O, F, 

1 

Sr. 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

~~~=--Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-

Atenciosas saudações . 

aria . 

Di t 
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R I O O E .J A N E I R 0 1 o. pr • 

... '/ ..... . 

Sr. 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

----------------------------~---------------- • resolveu, em 

--------------------- • pelas razões constantes do acórdão 

Atenciosas saudações. 



-· . . . I 
' . .. 



C. P.8 
lrmles Glorwis 

~aWa rk +en~ua fJ ~~ ~ rJJ Y3 

SÉDE 
ALAMEDA CLEVELAND, 874 

Telefone, 5·2161- R. 57 
S~O PAULO 

~~veáu{v.j_ da ~~ca~na 

São Paulo , 8 de ;.lJl:il de 1941 • 

... resado uonl or , 

Proc .... l.::-.2. ~ .. 9.8..2.Ll.o/.O 2 ) 
N.• ...... ....... 4.~.719. ................. . 

Em resposta rogamos dar 
a referenda acima. 

Comunicarr.os a V . :~xcia . - que em data ele 4 c o corrente 

fizemos entreca ao Sr . "'w;usto Soares lves , do ofício ue lhe foi 

enclereçado por êsse Egrecio Conselho racional do Tra)alho , sob a 
,. . 

re erencla I - 747- 41, por no~-;so inter ec1io , conJ.'orre recilo :passa-

elo ])elo mcsrro , er:l n s.:.lo J10d.or . 

=-~enovar.os a V. ·,xcia . os nossos :Protestos cio alta est1. 

ma e mui disti 1t· co 1si crt ção , ""irt1undo -nos 

ciosauonte / 

.AL/ Cab. 

1. Sua ~xcolência o Senhor :Joutor Os mldo 3oarPs , D. .0 . Diretor 

Geral Q:-8. SecrEJtm·ia elo ~cregio Cons.el,l ... o 1 acional do ':..'ralaU.~.o .. -.... ,10 l2E J.lü 'I:".O 



.. .. 
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j1 .r); 
Exm2 Sn:r, Dr. Presidente do Conselho Nacional do Traba~ 

AUGUSTO SOARES ALVES, tunccionario da ESTRADA DE FERRO SO

ROOABANA, contando mais de 20 annos de serviços terroviarias et

tectivos, tendo recebido em 2 de abril, por interm~dio da CAIXA 

de APOSENTADORIA e PENS'OES dos FERROVIARIOS da SOROO.ABANA, o of

ficio da Secre~aria desse illustrado CONSELHO, O N T/ P 13.724-
~ 

40/1 474/41, datado de 26 de março ultimo, communicando haver a 

Oolenda Segunda Oamara em sessão de 3 de Fevereiro resolvido au

torisar a demissão do requerente (Doc.n2 1 } , vem resp.ei tosamente , 

por não se conformar com a referida decisão, recorrer da mesma, 

na forma do que lhe ~ t~cultado pelo art2 70 do Decreto 20.465 d 

1/10/1931. 

I 
P R E L I I NA R • 

Preliminarmente, consoante os ultimos julgados , o Oolendo 

Conselho tem por bem firmada a jurisp~dencia mansa e pacifica 

de NIO TOMAR CONHECIMENTO de inqueritos administrativos instaura• 

dos contra empregados de Estradas de Ferro administradas pela U

nião, dadas as razões constantes da "EXPOSIÇlO DE MOTIVOS" n2 •• 

1.6o4, de: 1940 , do D.J..S.P., approvadaa pelo sebhor Presidente 

da Republica, que considera taes empregados COMO FUNOCIONARIOS 

da UNIÃO. ( Diario Offioial de 4/10/40 ) 

Dentre os julgados da mesma especie, pede o recorrente ve

nia para citar o que se refere a ARISTIDES de OLIVEIRA, por ser 

um doe processos originario da mesma ESTRADA SOROCABANA, nt •••• 

18882/40, publicado a fla 2615 do "Diario Otticial" n2 33 de 8 





d Fevereiro de 1 , sendo relator o dr. Jos4 de S~ Bezerra Caval-

cante. ( D c. na 2 ) 

§ §§§ 

Accei tos os fundamentos desta PRELIMiltAR, em acatamento ao 

conceito uniforme dos julgados desse Colendo Conselho, o recorren

te espera seja declarada INSUBSISTENTE A DECISIO de 3 de Feverei-

ro , ora recorrida , ara os devidos effeitos. 

I I 

, se assim não entender, em sua alta sabedoria a illustra

da Cone lho, para entrar, então, no julgamento "de meritis" do re

curso , 4 de ser este considerado procedente, pelas razões seguin

.tes; porque-

a)- as "INSTRUCÇOES" emanadas pelo illustrado Conselho,de 

que trata o art2 53 dos Decretos n2 20.465, de 1/10/31 

e 21.081, de 24/2/32, 

NlO FORAM ACATADAS pela Commissão de inquerito, co dam 

no insanav 1 para o recorrente , do que resulta nullo, " 

ab initium", o inquerito administrativo, visivelmente 

processado em completo desaccordo com ditas "INSTRUC

ÇOES" , feito tumultuosaawnte a inteira vontade do il

lustradqoausidico que o presidira, tal qual estivesse 

' frente de um rumuroso INQUERITO POLICIAL, de secredo 

da justiça, agindo com absoluto desprezo aos mais com'

sinhos preceitos prooessuaes oommuns, de maneira discrl 

cionaria, at4 mesmo inescrupulosamente , embora nenhum 
·'""" . :~: ' ) \ . . 

motivo · de ordem pessoal existisse entre elle e o recor-

rente. 

b)- No inquerito, que se concluio irregularmente e FORA DO 

PRAZO previsto pelo artR 12 das "INSTRUCÇO S", d puseraJ 

testemunhas que de algua modo tinham interesse na cau 

escolhidas pela Commissão, sem que fOssem PREVIAMENTE 



ARROLADAS , burlando a finalidade da justiça, tão neces

saria a imparcialidade da instrucção do inquerito 

o)- nenhuma dess testemunhas , foram ~avidamente QUALIFI+ 

Não ~ s6. 

CADAS e nem eiquer PRESTARA o necessario COMPRO ISSO, 

como recommend o artQ 7 das •INSTRUCQOES" . 

d) Foi indevidam nte nnexado ao inquerito uma DECLARAÇÃO 

escri t , ~ guisa de DEPOIMENTO, do ar. ORLANDO de PAU

LO LIMA, ohave principal do mysterio que envolveu o in

querito que a Commissão, a despeito de estar sufficien

temente ao par de tudo, não quiz decitral-a. 

A citada declaração foi REDIGIDA pelo proprio Presi

dente da Commissão e exigida do sr. Paulo Lima, DENTRO 

DE UM WAGON de passageiros da Soroca~ana, em que ambos 

via javam, em transito da estação de SALTO para a de s. 

Paulo, e, as testemunhas que authenticaram tal declara

ção, são funocionarias da ESTRADA e estavam ao serviço 

do mesmo trem e teriam a isso sido constrangidas, pelo 

convite ao Presidente da Commiasão, como est~ provado 

no DOC. ng '' em declaração quef asem doia altos funooi

onarioe da Est.rada que presenciaram o occorrido, por te~ 

rem sido passageiros do mesmo trem. 

)- O Presidente da Commisaão "motum rio" , resolve ir 
,;;;;;;.;;;...;..;;;;;;;,..~..;;.6;,;;;;,.;;;;...;. 

~ estação de SALTO ( aio) para assim pessoalmente prepa

rar o animo de peas~as e induzil-as a dep~r, para enve

nenar uma questão de somenos importancia, amediontando 

o oommerciante ar. LIBERO RIGOLIM, que conseguio faser 

vir a ·s.Paulo e dep~r, sem a regular notifica ão que 

aer!a da competencia exclusiva do Secretario da Commis-

-sao. 
§§§§§§§§§§ 

A declaração feita pelo ar. Paulo Lima, a solicita ão do Presiden

te da commissão, foi conseguida ard~losamente, DENTRO DE UM WAGON 

do trem m transito 



.. -

CLANDESTINAMENTE juntada ao inquerito, conforme consta 

de tle 23 , com a aggravante de ter sido isto feito DEPOIS 

de decorrida a dilacção probatoria, J1 ENCERRADO o inquer 

to e completa R E V E L I A do recorrente, que sdmente 

teve opportunidade de tomar sciemcia da mesma na SECRETA

RIA DO CONSELHO, para o necessario estudo e preparo do 

presente RECURSO. 

O sr, ORLANDO de PAULO LIMA diante da ' inesperada visita 
pessoal do sr, Presidente da Oommissão, · cujo procedimen-

to singular teria de algum modo attectado a "eth.t a pro

fissional por ter com tal attitude procurado se igualar 

a aquelles que tem como missão investigações de caracter 

secreto- t y de opta• pela suggestão imposta, na persua

são de que semelhante declaração jamais poderia ser utili 

sada e interpretadá do modo porque o foi. 

t)- a declaração de que e armou a Commissão 4 de ser consi

derada nulla, de nenhum etteito, pela pressão com que tO

ra obtida e irregularmente juntada aos autoe de inquerito, 

sonegada as vistas do recorrente. 

§§§§§§§§§ 
O ar, Paulo Lima, nas declarações que agora expontaneamen

te apresenta· , expõe com abundancia de pormenores a occor 

rencia que teria dado motivos a tanta contusão e exagero. 

( Doc. 4 ) 
g)- Bem d1ss4ra o recorrente nas declarações que a contra 

gosto prest,ra a tls 8 e 18 do inquerito:-

e a fls 31 

"sem medir a sua gravidade e para se livrar 
dos pedidos de seu cunhado" 

"com o bumanitario intuito de acalmar o esta
do de nervos de meu cunhado que ba varios 
dias aguardava em minha casa o. pedido da Es-

-erada• 



e ainda 
" 4 pena que minha senhora e minhas filhas não 

possam dep&r, para mel hor ficar provada a 
affirmação que faço" 

Taee declarações encontram agora plena expli9ação, pelo que 
vem de affirmar o ar ORLANDO DE PAULO LIMA, n~ DOC.ni 4 

Assim, o CASO DO TELEGRAMMA, elle o affirma:-

Ainda mais: 

FUI EU PROPRIO quem lev~ra o telegramma a es

tação emissora. 

h)- O agente da estação de SALTO, em seu depoimento a 

tls do inquerito, diz que f&ra procurado pelo 

sr.Orlando Paulo Lima que lhe moetr~ra uma odEia 

do alludido telegramma e, como ainda o não rece

besse, nenhtma providencia poderia dar. 

Egte depoimento, portanto, est~ de perfeito acc&rdo com o 

que acaba de exclarecer o Sr.Orlando no DOC nQ 4. 

Na realidade , o ar, Orlando teria ido a estação de Salto e 

mostr~ra ao agente a COPIA do telegramma refetida pelo recorrente 

em seu depoimento a fla~Í , e por não ter obtido as providencias 

do embarque do malfadado sabão, volv a s.Paulo para saber natural• 

mente a causa da demdra na transmissão do telegramma e, por não ha· 

ver obtido eatisfatoriae informaç8ee do telegrapho, vae a casa do 

recorrente e entende-se com a esposa do mesmo, por estar ausente 

o requerente em serviço da Estrada ·no interior, e alli, pela li

berdade e intimidade de que desfruota,pela ligação de parentesco 

com a esposa do requerente,o Sr. Paulo Lima verifica que o ORIGI

NAL do telegramma ainda encontrava-se no bldco; destaca-o e o le

va ~ Repartição da Estrada, para ser, então, tranemitti«o. 

O recorrente, ao regreseae da viagem, intera-se do occorr i

do, sem nada mais poder faser si não conformar-se com a situação 

e eupportar a carga da imputa9ão de um lelicto que absolutamente 

pratio~ra. 

i)- E'de se aoorescentar que o telegramma em apreço 

não continha a assignatura a assignatura do recor-



! fh / .... 
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rente ou de qualquer outro funccionario da ESTRADA, o 

que d veria i ortar na formal RECUSA, por parte d res

pectiva Reparti•ao • 

j)- Todos os despachos t legraphicos, segundo as ordens xis· 

tent s, devem traser o carimbo da Repartição interessa

da e são sempre entregtt a companhados do respectivo r 

tooollo, onde 4 annotado, para receber o RECIBO da caa a 

de ntrega. 

Ainda mais:-

)- Cada Repartiã ão tem o seu prefixo privativo para s r r -

ferenciado no telegramma e ~num raç-o seguida mensal

mente, ara o necessario control • 

Nenhuma verificação teria sido procedida antes da accei

tação do telegramma, do contrario indubitav 1 nte o mesmo lograria 

a missão 

1)- A verdade, entretanto, 4 que est telegramma aguardava 

opportunidade do promettido "VISTO~ do r, Durvalino d 

Toledo , chefe do Armazem de Abast cimentos, que por s 

ohar ausente n'aquelles dia , d4ra causa 

pedição. 

demora da ex-

O illuetrado Oon lho comprehenderl! que em si tuaçõe de.eta 

natureza todos foge a responsabilidade e entiroso se~ aquelle que 

tente diser a verdade. 

Para evitar complicaçõ e , o recorrente preferiu silenciar 

certo de que, tudo a final, seria vonvenientemente exclarecido, uma 

vez que a Commissão e inquerito estava mais ou enos ao par dos fac 

tos. 

I I I 

Aa declarações, portanto, do Snr Orlando, constantes do DOC. 4, 

vem af t r por completo a supposta responsabilidade do recorrente 

em relação a expedição do telegramma. Esse facto, aligs, j~ era 



do dominio da· administrat•o da Estrada, como demonstra o bom oon
~ 

oeito que o recorrente contin~a gosando de todos. 

A tunoção de confiança e responsabilidade attribuida ao recor· 

rente depois dos factor articulados no inquerito , desmentem o con

ceito de improbidade que lhe fOra emprestado no inquerito. 

Ademais, se a ESTRADA tivesse· recebido a partida do sabão, a 

teria de distribuir pelos Armazene para attender aos pedidos de fo. 

necimentos, em conta particular dos funooionarios, como ~ a fuRação 

doa Armazena, não trasendo o facto compromi so ou ncargos para a 

mesma, uma vez que se tratava de artigo de consumo forçado e cedido 

ao preço de concurrencia e de menhor qualidade, tanto assim 4 que, 

logo apdz a occurrencia, teriam sido feitos pedidos aos mesmo for

necedor, como nada houvesse acontecido. 

~o houve e nem poderia haver prejuisos para os coffres da 

da ESTRADA ou para a economia part*oular, pelo que, na especie não 

comporta a ~igura juridica apontada pela Commiasão nem a intenção 

dolo a referida pela mesma. 

I V 

Ao inquerito. alem das irregularidades j~ apontadas, que o fa· 

sem absolutamente nullo, foi juntado extemporaneamente , em 10 de Se· 

tembro, um attestado , li~s deficiente pelo seu laconismo, subs

cripto por facultativos pertencentes a CAIXA DE APOSENTADORIA, dat~· 

do de 30 de JULHO, eu j a juncção se deu no ex adiante da Secretaria 

do illustrado Conaelho,em attenção ao officio DA ESTRADA , de 10 de 
I 

AGOSTO• 

Embora durante a marcha do processo nada se articulasse em re

lação a SAUDE ou estado ME TAL do recorrent , a ESTRADA, invadindo 

oaitiv ente attribuiçõea reservadas a COMMISSlO de inquerito-uni

c , de ois do illustrado Conselho, para determinar delligencias,exa· 

mes e outras providencias, quando julgad&a, em tempo, precisaa,-te

ri ordenado a Gerencia da CAI X , p ra proceder a exame de sanidade 
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na pessOa do recorrente. Para tanto se revaleceram da 

habitual presença do recorrente nos consultorios da C IXA, on

procura alivio para a a thma que o martyrisa ha longos annos, 

e, lli, imperce tivelmente o teriam examinado certa vez, eem 

fins declarado , mas que o recorrente su Oe ser em virtude 

de observação para base do tratamento da asthma. 

A f1s 39 do in uerito se encontra o referido attestado ,com. 

-provando mais esta irregularidade e um sermao qu ningue enco 

mandou. 

§§§§§§ 
Como a cousas feitas , recipitadas e improprias sempre 

deixam o to compro ettedor, esse attestado apparece como um ins-

trum nto amorpho, por não ter sido a torisado pelo CONSELHO 

Foi elle annexado aos autos de fls 38, ela digna Secretaria 

do Conselho, de accOrdo com a solicitação da S RAD feita por of

ficio de 10 de Setembro- fls 39-. 

Cotejando-se datas, verifica-se que a STRADA encaminhou o 

inquerito ao CONSELHO em 29 de JULHO , conforme officio 8/830,jun

to a fls 29, 30 e 31 do inquerito. 

Depois de decorridos muitos dias se permittiu remetter tal 

attestado, como se isso fOsse tolerado no regime processual ou mes· 

o pelaa roprias "INSTRUCÇOES" 

Do inquerido nada consta que autorisasse o referido exame. 

- v -

d e O F F I C I O 

Afim de impressionar o espirito dos julgadores, figuram do 

relatorio referencias menos justas a FE DE OFFICIO do recorrente. 

Dois unicos factos foram salientados para insinuar tratar-sE 

de um empregado RECALCITANTE, REI CIDENTE e faltas considerada 

de caracter grave. 



VEJAMOS: 

Em 1/7/29, teria sido demittido pela grande desidia verifica

da no desempenho de suas funcções que resultou desfalque de lenha. 

JilO E VERDADE. 

O recorrente exercia tuncção tech~nica nos escriptorios da ES

TRADA, qual seja a de de e.nhiata. 

Recebera ordem para immediatamente substituir em certa zona da 

ESTRADA, no serviço de encarregado de lenha. Sem pratica alguma 

e inesperiente nesse systema de serviço, teve de cumprir ordens, assu

indo um posto que lhe fera designado. 

Não poude faser verificação da exactidão do ultimo balanço que 

constava, mesmo porque, isso seria de todo impossivel, por não existil 

realmente stoc~ convenientemente apurado e se encontrar o serviço em 

abandono, pela ausenvia dG respectivo titular que fera demittido. 

Funcção espinhoia , exercida em confiança. 

Lidava-se com fornecedores acostumados a toda sorte de especu

lação e macommunados com certos elementos das locomotivas. 

Muito facilmente poderiam envolver qualquer um em responsabili· 

dades. 

Alem disso a escripturação de controle dos Escriptorias não se 

recommendava, pelo modo defficiente e imcompleto com que era feita. 

D 'ahi o se accusar falta onde existia SOBRA. 

Verificada ,por m, a improcedencia do ue se articulou,, VOLTOU 

o recorrente ao mesmo cargo, sendo momentos depois PROMOVIDO , rebaven

do vencimentos atrasados. 

A segunda falta apontada , 5 de Julho de 38, foi OANCELLADA, apd 

dois dias da incidencia, conforme CLARAMENTE figura da propria F! DE 

OFFICIO, ordenada ela PORTARIA do DIREOTOR o dia 8 do mesmo mez. 

A referencia fe i ta com tanto destaque pela COMMISSlO, a6 p6de 

ser oomprehendida como M1 P.E• pois, UMA PUNIÇlO canvellada, E COMO 

QUE NÃO XISTISSE. 

E, por não existir delicto algum praticado pelo recorrente,co-
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ao ficou apurado, tratar-se de uma informação enos verdadeira, A 

PENALIDADE ficou extincta , por acto da mesma autoridade. 

§§§§§§§§ 

Não figuram da t4 ofticio as reterenoiaselogioeas , pela actua

ção tida pelo recorrente em variae ·tuncções, todas de confiança. 

Innumerae substituições em cargos graduados, foram exercidas pe

lo recorrente, a contento da administração. 

--
Presentemente mesmo encontra-se o recorrente no exercicio de 

uma tuncção especialisada, da maxima confiança e competencia, desig

nada pelo proprio DIRECTOR DA ESTRADA. (Docs.5,6,7,8 e 9) 

V I 

O recorrente, conquanto seja ssOa pobre e viva exclusivamente 

dos proventos que recebe da ESTRADA, tem o seu nome ligado a uma tami 

lia de engenheiros notaveis, que tiveram elevada projecção no acena. 

rio da vida terroviaria do paiz, especialmente nos Estados de Minas 

Geraes, Bahia, Rio Grande do Sul e s.Paulo, entre os quaes, se des

taca BERMILLO ALVES, de quea 4 filho. 

Sempre se manteve com relativa independencia, dentro porem,de 

um temp.eramento de espiri to communicativo e solidario com seus col

legae, incapaz de accusar, por isso mesmo, preteriu eupportar as 

suspeitas levantadas no inquerito, a complicar a situação de outros. 

Curtiu a margura da acousação, conduzida de um modo deshumano 

e i.mproprio, na espeotactiva que a COMMISSlO se resolvesse a cumpri~ 

melhor o seu dever, sem o auxilio da dilação. 

Excusou-se de faser prova naquelle momento, como attitude de 

protesto a imparcialidade da COMMISSlO. 

Agora, porem, que 4 trasida luz, pelos novos exclarecimentos 

que vem prestados nos documentos annexo , vê cahir por terra a sus-

peita levantada e que foi tão exageradame pelos que cabiam ser 
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mais tolerantes e oonscientes.-feitae no inquerito. p~ 
§§§ 

O caso do telegramma, era do pleno conhecimento da COMMISSIO 

de inquerito que poderia tel-o exola~lido melhor perante a adminis

tração da ESTRADA, de modo a evitar o eacrifficio de ·um tuncciona

rio antigo e j~ encanecido no serviço, sem pretenções, chefe de nu

merosa familia, sobrec rregado de filhos menores, envolvido ocoas•o• 

nalmente neste processo, por contingencias speciaes que, poderiam 

ser evitadas s.e o recorrent acompanhasse aquelle s que não conhe

cem o que 4 o sentimento da bondade e o desejo de ser util ~ todoso 

V I I 

O recorrente, a despeito de se ver colhido nas malhas de um 

inquerito administrativo, NlO CHEGOU A SER AFASTADO DO SERVIÇO AC

TIVO DA ESTRADA, NEM SOFFREU at4 aqui, COACÇlO ALGUMA, por parte da 

admi*istrac;ão. 

C'ontinlta no mesmo oonvivio da Estrada, merecendo a mesma con 

sideração e respeito de seus chefes e collegas. 

O inquerito administratl••• apenas colloca o recorrente em 

uma situac;ão de anomalia inexplicavel, embora permaneça no serviço 

activo e no exercicio de missão de destaque. 

V I I I 

FUNCÇlO DE MERCIMENTO. 

Os documentos annexos n9s 5,6,7, 8 e 9, comprovam que o recorren

te em li de FEVEREIRO corEente,-posterior aos factos que motivaram 

o inquerito administrativo, foi investido de tunoções d merito ,de

signada pela Directoria da ESTRADA, o que evidencia NlO SEREM VER-
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dadeira a as conclusões a que chegou a CO ISSAO que, por este mo

do, pão podem ser levadas a a4rio • 
• 

Se o recorrente, na realidade :teaae um :tu.ncci-

onario IMPRODUCTMVO, INOPERANTE ou INCAPAZ, 

se effectivamente f8ase aquelle IMPROBO pinta

do pela COMMISSlO, e 

se tornado INCOMPATIVEL da CONFIANÇA da adminis 

tração, NlO PODIA SER DISTINGUIDO COM A PREFE-

RENCIA da ama, para INOUMBE OIAS da naturez 

.d'aque1la e que se encontra, 

conforme documentos 5,6,7,8 e 9, alem de outros instrumentos de 

vali que pretendia juntar e lhe foram recusados , embora se tratas

se de peças necesaariaa a Defesa , constatado no DOC.nR 10. 

C O N C L U S X O 

O Colendo Conselho sempre adoptou por norma em seus julgados dei-

xar d margem certas formalisticas de ordem estrictamente juridi-

caa, para decidir de plano, com elevado eepirito de equidade e be-

nevolencia. 

v.Excia, recebendo as presentes razões , que vão inetruidaa 

cQm a necessaria documentação, annexos de nRe 1 a 11, dignir-ee-a 

encaminhal-as ao Tribunal de Justiça do Trabalho que, bem apreciand 

a segurança da defesa, comsubstanciada em argumentos e provas inoon 

testaveia, saberd decidir de acc~rdo com o direito e a 

J U S T I Ç A 

São Paulo, 14 de Maio de 1941 



MINIST~RIO 00 T RA B A L HO, IND Ú S TRI A E ÇOM I!:R C IO 

CONSELHO NACIONAL CO TRABALHO 

CN/SF 
R I O D I! .J A N I! I R 0 1 D, pr, 

CN~/~.! 13. 724-40/1- )/)fi; Em~~ de Março de 1941 

Sr. Augusto Soares Alves 

A/C da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 

Ferroviários da Sorocabana 

Alameda Cleveland, 374 

São Paulo 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, tendo 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

pela Estrada de Ferro Sorocabana 

--------------------------------------------~· , resolveu, em 

sessão de 3 de fevereiro D· passado , 

o dito inquérito, e autorizar a vossa demissão 

--------------------- • pelas razões constantes do acórdão 

publicado no «Diário Oficial » de __ ~l~4A-~d~o~c~o~r~r~e~n~t~e~m~ê~s~----

Atenciosas saudações. 

&~-~a-u-~7 
( Oswaldo Soares ) 

Diretor Geral da Secretaria 
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t;uru:JoJpr•ando nrr P o ilHttr<'•r H o c ri 'Ct'l'u IJL'OI as liUc com <'Jl' m d·1 
rr'tl l·c•PrJCia da at'llsar·tio: 

UorridUI'l'lUldn CJII a ueJ' '::H\ aprc~cnlaJa I ulo f'lll)ll'i.!SllU01 pot• Íll
l'llH.\dro do l> irrdi<\a lo d,t l·la~~l' .. nüu ue~Lrúc a acu ·a<;àu; 

llesoll11 a Jll'irJHdr·a '[mrat·a do Corrci llro Naciuuul d 'l'l'abnlho, 
o\ :ll:l ll' lu l' IIJ) o Plll'l' l' r L' da PJ'I)lllll'adoria, ,iulgar \)l'UCl' I ntc o inqné
tu I' anlnl'i~nt' n d misl'iiu do t'nlill'~>ga lo a 'llsnciu. 

!tio uo JanPir.oo, ~.l Li<' dc:~.,.rrrht'<l do 10-1.0. - lo'1'tt?1 ·t::;co lJarúosa 
! l: t.:zendr, jJr·e:;idi•Jllt•. - A111onio niúei1•o Jr'rcmr;u l• 'illw, relaLor. 

J•'ui pn•scn le . - J. ) .l'mtcl ele llc' :rnrle .4lt• im. urocru·a•lot' grr•n l. 
Pror. 10.[,81-HJ- Vr,.;lus n l"lalado;; U"•lJl'c.;cnl :; atLo::; m qlll' 

Oil'rLorilt da Cr111tpnn!Jia l'a11lr,;ia d" l!:~Lr·arlas dn l•'pr·r·u suliciLu au
ri:t.u\ilO tlt•.-dr· t:onM'illrl pal'a tli~p ·n~nr· o ell lJl i.'C'Io\Whl .)osr'· Alvl's, l'lilll 
ai:; elo dL'Z llliiJl:i rir• ~!'l'l i ·o, illl.ll'\1 •rir] u(cmculn dn illtlllét·ilo atlrlli
,;(t•n.tivo: 

Cowd!Jrl'ltlldU l!lrt• o pl'diJu ('lll ca11~:.r foi nJoliHtdr.J Jll'lu J'alo dP lt•J' 
1'1\[f'fÜ](l ft'i'I'U\'iÚt'iO Sido C<llH)Oil<tdO it fH'llU Ue l'ÍlH.'U ttliO::i l' IJ',\.; 
rsrs ele J r·r .-;lrn t•lilniar. cun1' t·mc RPntenca do J I!' . .Tniz ri c Dil'l'ilo ela 
mar'l'u dl' Du:s GrHTL'l;'O~ . .i~t trull. iluda em jnl~ado: 

Cou,idr•J·ando (JrH', 'Ullhl uiJ:-;l'l'Yl\ u tl:.u·rcr•J• rl:t Pr 'UC11rl'adoria, 1'111 
ce da ,illl'i,.pi'Uilt'ui'ia pa ·il'ka de,.;l' 'un~ollro ::,ul•J·:• o a.-;:;u utu é pt·u
t.llorr , o J•Pdirln da i•:lllJJI csa . ,·cnd di~ll •nsa\ t•l a in~i ;rUI'llCÍÍ.O rio in
u1rito ailrllilli s(r·:rlho le IJU'' t·:ria o Ul'i. 3:J, <' §~ d dro•t·•·lo nú
lJl'rJ 20.·1üfJ, tlr• J!l:JI; 

llr.solv · a Pr·inrPiJ·a COnH1l'a clu C:on~cllJO. ;~ciorral do Trabttlllft nu
l'il.fll' a dt •nli~c;ão rio • 'JII PI'I' :~u do t'rllli'Ol'lllr~ !<ulit:il:t tt FrllJIJ'r'~n. 

llio de• ,t:rnr>ÍI'II, ~:1 rlt• ilr•:r.r•J;tlrJ'o d 1010. - l·'lfmcisco IJurú usu 
· Jtc zcntlc. Jll'l' ,<it!Pnit•. - .\Jllonio llib ci1·n /•'t'rlllça Jo'i/lto, rPia(ol'. 

!<'ui Ill't•.-.en1r•. - ./ . /,r·o.u·l tlr· /l f':rl1flc All'hil. ll'uem·::Hloe g"<'l'Ul. 
Pror·. _ 0.7~'0-Jil - \' i:., Ju· t' r·l'laludo:-~ n: pr··~ .·r •111r~ a 'l ios m CJlll! 

!'Olll!'m J'l't'lanwr·:io du J'<'J'J'O\'i:'rtio \nlônio \ cHio r llll'a o ato ria 
l'eioria rla Ht'• dr• ),fitlf'il':\ do \ ' in1;iio, que flJ'('l~rin lll\ n va ela ·si-
·a~iio do. maqtlillisl:l~. raiPp:or·in a CJllf' TH'r'i nrr o J'l'rlnmnnir: 

Con~irlrranrln •rtlr o l'r!'Llln'lnlr> pr·rii'Jtdl' !"C,in a nilmini~lr • ar.:iín rln 
rria Hr tlr (' IIYIJ'!•licln a pr·nnr1rvl\-lo it cat·"'n rir lll:trt1rini~tn. rh• J.Ro 
is~r. pe•Jo;.; mnl.iv11s qnr 1'\!lii ; 

Consirlr·rnnrlo, t•ttlr't'lmrln. (]111' :1 <'~lt\ Cn!lsr·l lin rt:11la ti dndo faz!'• 
1 J'U\'01' ria J1l'P[r•n:4fin r],, Siip li ;· nniP. ,;,.,to 11:t(ar-st• <lc a.<stnilo da ai
tia privai h n tln nrlnJini.·IJ•nt;fío rla ·l ·:~trnda : 

llt>sol\'J.I a PrinrPir·a t:tunnra r1o Co•Jsc·llro i>/a('innnl 11n ' l' r•nl•ttllln 
:-diluir 11 1'r 'I H'I',.;:o :10 ~r. mini:<lrn, opinanr1n nfio ~l' t•onltrr,a r! a J'l'
llll:tc)in, 11ns I rrnws drl parl'rrr da i't'll .'lll':lrlor •in , 

fiiu rir· .Janr•iJ•o, ~:.: !Ir• dt•zr•mlJr'O clr HHO. - /o'i'WII'ist·o Ba1·úvsrt 
ll r:cnrlc, Jll'l.'sirii'Jlil'. - ,luiOIIio llibril'•' l<'rrmçn Fil/ro. r'Plnl r'. 

Fui Jli'1' ."('111P. - J. J.r>ml,•l dr• Jlr':cnclr. All'im, 1•1 '•l"llt'tVIor gPr'n i. 
l'r·n t·. :.''! . .\7ti -:l !J - islos r \'!•lalnrlrr~ o.-; pJ'J'~'·rriP;; autos CJrJ (Ju•· 

111io \ 'aldl'llr:l!' da Sill·a pir•itt·ia ,ÍIIIIio ao f'r• . rninislru do Tr·aiJallro a 
a l'l'Íllll'gt•arito Jltl Jtt•rl JJ .\Ji11 eil'a dn \"hl\:iio, rl•ludt• ,.,,. ac1ra al'n :>l adu 
•dr J !1:.'7: 

I ~O rhid i'J'lt lldl) q :w p,.;[ Crll l."'f'llru, prJJ• :tl'Ol'ilfirt "'' :I di· f••n•J'I'il'rl rl·· 
::14, r:.t ~~·~rJrl!ln t::lnJ;u·a, j:í lP\ I' lrpeor'lllnidadt• rll' npr·rci:u· c· julgar 
·hrmnr·ão irll~llli":t H ciPSII'ii nntn:;, ('[rnrlllinrlo 111'111 tli!P r·o '<'<Uint:ia da 
llir•nsfro do J'r•::lamanll', JlOI' fulltt rlr ttlliJ!ilr'n lr•;;al (JWOt'l'.,;!lo r111 
r•n . O, 11. :l. !Hl(l .. ::(i); ll~>iilll i'1'11rln I' 

e:on sirll'l':lltdo rpw 11i'\n 'l' :tlttJ 1111 111 Jll'rJIItllll'Í<IIItt•ttlo rJ,.,,,. CuJJsPIIJl' 
rr;• rr ~~~.-rlllln: 

ll ,•,.;ol\r) a J'rin r•ir·a r:ttrn :t r•a rl11 C:onsi'J iro .\":t·itoll:tl rio Trnhallr11 
lilllir· o lii'Ot'r•;;so ao ~r·. rninilliJ'It rlo Tl al.: rlltn , 11pirrlliiiiO não ~c·j:t 
tlri'C'Hl :t a JIO\':t J·rclarJJ:li~ÜII. d it·i;drla a 8. K ·. 

Hio rl" ,Jan •it· , _:~ df' dl'zrmln·n clr 1!li0. - P.l'fll!l'isro lJni'UO .I'tt 
1/P ~r'Jitlt•, pJ·e•sirlP!111'. - .1111rmin Jlilll'i'l'o F7'11llt'n Filho. l'l'lntor. 

Fni )IJ 'fi'l'ttiP. - .1 . ).r•oorT rir• llr~I'Tirlr• ,ll, ;im, Tl!UC'llr':trlor gf't'Di. 
l> t·n<·. ~). J .lJ-:'l!)- Vislo~ <' J'e• lal ar1t1' o Jll'P~Pllll';;; anLM rn1 qui' 

11! .\ J:rr• :rr.tr l'P:l:rmn c•mJ1rn ~li 1 rll'llli S"ii ll do~ :-Pnir·o" 'ria Arlmini~il'O
r do 11nr·ln rl:• l'fll'<lllOp;ll(l: 

Cwr rder·,AJrrl (Jilf' o r·el'hllll:.l!de Jr :iu Pl'OIUIJ lJliP, uo RC!' ii Prnil id , 
'·"':1 dr•:r. :11101" rir• !'t'l'Vil'<l, rínil':l Jdpc'l!P. r r,n Q'l t• ll'r 'ia as:4•'8tlr'lHin 
lrt'f'J[n rlr l'~i:d ri lirlnrlr• lnllc'ionnl. r.r ,?'Í elo rli~po:dl' no al'l. fi i! rio 
r·Plo 11. ?O.Hi7í, rir 1!l:{J. ll)()diJ'icaclo pelo rlrcl'l'lo 11. '.'J.OSJ. llr l 

l:?: 
J1 ,·~olve a Prim<•ira C<llll,ll'll elo Con~eJllrr ?oitH'ionnl do Tn1hnllw 

g,ll'. llrJt)J'0(.' de.nte a l'f'eiaJllili;fio Clf' fi .. ~· por• falf::t r1r :'l.TlOÍO Jrgo J. 
n 1() li r ,l ;lJH'li'O, 2J d ' tlt'Z!'JJJJ.ll'O cJp J ()lO. - [~rrmciS!'O flarlJOS<l 

J:r.:r.rulr. prr . idrnlr. - l os<: tlr Srí 1Jr•:.r1'l'1t ('l!ll'o~TNm lr, rr l:ttm·. 
l·ur [ll'''SPI11P. - J. T,rOIII'l r/r ll ~':ent{t• .1fl'i111, j)I'ClC'lll'r\dor grral. 
'i'nrr. n. 7 .8'?0-10 - Í$l<ls P l'i'l:tlnrlo,.: M JII'f'i-iC'l11C'S :tnto~ •·rn 

• a C:ornpanlria rir G:trrfs. Lu~ r Fm-ca dn Hiu rlt• ,l:tnr•ir•o. Limilari ,1. 
rnd'' :10 jnlg:unenlo d ~ IP CorlRdho n inqtir:l'ilo arlrniiJisll':tl jy,) 

f1•z insl:tll1'fll' ronir•a. o l'll!JII'I'P-<trln \l P'Cl\lldr·inu l'PJ·dr·a Hnm:tn. 
r,aoJo di' falia ~~·avr pr•cvi~la Il:l alítwa "I" do ar·l. :ií clu tl•crrt•1 
20. 'oü:í. rir 1!131: 
C:rlllsid<'r':mrlo f)tll' " rdr•t·ido r•Jlli W gnrlo {o artr ~ nrln rfr 11:1\' r aJ,nn

rado n 51'1'\ ico st•n t t·nJI,;n ,ÍIIslil'icnrln, ri~ ({111', rlr>:rln 11\lli'Co rlt~ 
S, niío r·ompn r'PC'f• no I n1ballw; 
L••l~itl!'r'undo lJlrll a pr-0\a {e,;(l!llllllllral prodttl.i la 110 inquit·itrl 

ragil; 
l:on.-iidPr:uHin, t'rJLr ·r{ alliu, que a inJptda~i"tu l'cila au <tCu.;adu ,; 

("l'rl!'ll{ , . 

t:o11 itl;.,.nnrlo, rJ,• falo. q11r" Pll!JII'rg:tdtt niPgrllr moih· rle dol'ncn, 
'J iurpos,, ilJiliiuu de inriJtdl"u·; 

~onsit.lcrando que as -:-pcçúus m0dicas a ptc foi ?_Q..J;.~ 
aeusaclo d • autol'izalll es~a al'it'math ·1, troi s u •rJrun,Lrnro ttrc~ ,lá 
a v Lo pal'a o serviço; a~ im :; ·tu! o v 

Rcsoho a J:lt•imcil'a Gâmul'u do Conscll1o • ·ucirllla l do Tt·u!J<dlru 
julgar Jlol' · d ·uto o inquét'ilo o uul r·iztu· a d en ri ~.,ão do t•lllPI'<'gnJL' 
ucusaJo. 

fiio Llc Janeiro, •.23 de Lle7.'11lhro de J()\0.- Ji'l'onr:iscu lhv·bosn drJ 
llczenrlc, pr·esiuonto. - José llr: 'rí J.J e:<' l'1'a Cal'lt/r·rntlr•, t'Plalor. 

l<'Lli IH''S nlc.- J. Leonel de ll.e~-ende Alvim, lll'll<:llr'adol' gr!t'<Ji. 
Pt·oe. n. 9.89\J-Hl- Vistos o r !alado. os aulos do tH'Ot:l's:su (llll 

quo a Jlt>do elo Viaçfw Paranú-~anla ' alarina ·uhmrle à upr·rr·iaçitO 
rlo.le Cons lho o inquérito at.lmi ni slr·alivo · l~IUit L' t o IH r·a uplll',tJ' 
falln gmvc uLril.Juü.la a s 11 l'll)!)t'rgdo H •lJ 1.· ií.o lLJP: 

l:uusi<.lcl'Hlldo que • lo Cnn ·t• llro lem l' ·ido nã1 tom · · t·nnhu-
C'in,c•nlo In inqw1r·iLus uuminislr•alivrJS i r! au" c jr•a t'lllJII'C-
gnclo: dr Pstrullus dr fPL'l'O aclmini..:;fl·nl . la 1 nião, rnn 1 juri , -
lr'tll.l ncia JtlUll,a ]JUcíJ'ica fil'mar · , • 11 •i lo, na b~t'r'\'ii.llr'ta ., : 
CXJHls iL>Ü.O do m o tivos n. 1.üO~. de J '10, do D . . \ . . ' . 1.> .. r• I J>lio 
!::ir. PrrsidPIIIP da Jlrnt'rblira. que• ronsi ur1 ' i. · rl11J1L'P :.111 t•ot no 
furH'itlllÚl'iO;; da l ' niitll ('' J)iário r· i I r!c 4-1 I ) ; 

11t•solve n l'l'imril'a t:unHu ·a u :: n. llío . neio nal tlr Trabalho 
niio nrnllt'C' r elo inqnt;J'i1o ntlmillb r·ali\'o lr\ .iadu, por· o~:>capal' à rorJr
prtt·rwia dP:>il' Í:tlll 'l')IIO. 

ltio d' ,Janl'iro, •'2:J tl~' d<•Zf'llJhm rlt' 1!HO. - Jo'l'(tn l'isi'O JJurbosn •li! 
Hr-:.rnrlr>, pro. idenle. - .José tle Sá IJ tJZf'?'l'rt Cr!VII/f'UII.Ir, rPlalor• . 

Fni pr~'senlr, - J. J.rnnl'l de llr· zr•nr/r• .Hvim, Jll'tlf:llt':Hlor· g 'l'otl. 
J>r c·. 11. JO.!H\7-:JH - i ~Lns n l'<' iniados os pr·o .~ ·nlrs nulos nm 

qtrl' a Contpnnltiu l ris lrnrln c!" FPITO Vil(ir·ia a ::\!i nas sllhllll'ir• it apr''
r•iatFw f' .iuiganH·nlo ir';.;( r C.onst•llro o ilrqllr'r ·iln nclrt ini:<l r·a l ivrl 4111J 
J z ini'i(:llll'ill' eonlnt o l'lllPJ'r•garln n i< ní,;in J>rl'rira dn ~iiYa, nr'rH.Itlr) 
rir fnlln grn,,.,. JH'I'I is tn nn a !Inca "I" d ai' i. :..1 rio rltocr·rl n. 20. I C~ •• 
dr J!l:ll: 

r.on:iil r·arHir'l (jlll' o julgam nlo do prP. rnh• inq111"r'ilo rosl:t JW'' 
jnrlirnrlo, 'j ,;[o rnmo o t•mpr·rgnr!r, acu ~:;ndo falrrPn, conl'rJ!'rr1f' prv·.• 
:1 C<'l'i icli'\o clf' <\h i lo, a fl s. ()7; · 

nr~oJyr n Pl'inwira f:i1mm·n do f:ono.;rllln :\aciono! rio Tl ·nhn ll! 
rlr{f'I'Jnil r:tr o ar·quivnnlrnlo rlo prnrrsso de :wrn·rlo corn n par·Prnr •l:t 
l·l'l,f'.l ii'UrlllT'i:t. 

Ti io tlt• .TnnriJ•, 6 cl• ,innriJ'O rlt> 1!111. - F·, ·rrnd.~rn llrr1·úosn ,t 
f:P~f'ndr, pr·r~itlf'nll', - ./o~(: tlf' Sr1 llr'~ C1'TII ('ovrr/f•rmfr, t'l'ltl!OI'. 

Fui pr·P:-1111'. - ,] . l. rnnf't r{ !! n,•:f'nrle .II IJÍlll, Pl'IIL'Irt·:tdtJL' !\1'1'(\:. 
l'r ·oc·. n. H.Btlfl - 'rU - Visto.; c rC'Ialados os ]li 'I'SP itiPs :mlu,; ,.,, 

que a . 'npct·iulcnili•ncia ela ~·iio Paulo lia ih\ ay ColllJ><lllY srrlrm<'i;.• ll. 
:lJlr·ucin(;liO ju1g:tJJH'rllO dl'~l!' Cnn~l'lho u irtqur1r•i[t) udmirli~lr·airi'O 
lJUf' frz inslam·al' r·ontl':t n l'llll I'Pp.ad H<'nrriilo FPITPiJ'a Lonr s, 

:r ·u.-q,fio t!P falln 1/,T:JYr Jll '"' i.-;ta na nlilwn "f'' rio ur·l. 51 dn , ;.o~r·rlo 
n. ·:o. 'lü3. r!r 1!l3J: 

Con,;idl'l':tllrlo qtll' n r'f'i'r•riclo f,• r'r'tl iúr•in 1í tlf'l!. 'tHio dr• IJal•'r ' a!.an
donudo o :'l'l'ViCO ~r·m r·nm:a ,insl ificndn rif' c: rl ll ,Í II nho dr• j();Jl) ; 

ConsidPr 'fi JHio LJllr' no inqtJi'·l'ilo J'ir·nu JH'r 'l't•ilarncnll' III 'Uiólrla ') 
'lt'll~:tr·;in; 

'on,.; idrr·andn CJtH\, n r>IIJ!Wf'gado JH'OCLU'oo ,iu ~( i ficnr· sua ::nr~r'th·io. 
prulo'1garla invocando moi ivo dt• dcwru;a, lo ltt\ ia as pr•n1 as tiOS,;!' S f'l •• 

I irlu são fl'ngl'is; 
R r. oiYC1 n Pl'inwir•n n:'lmnra do Gon. llro . ·acionnl rio Tr·;~lr.llllo, 

:lJil'O\ ar o inqu~!'ilo I' anlori:r.:rr n. rtPlllis:,;iio rltl PllJIWPgado rrn qllrslil'', 
Hio LI .lannii'O, 30 rir rlf':r.rlllhi'O dr 1!1'10. - l•' l'ftncisro Jirwi10sn rtr. 

/lr•:r'11 rlr. pr·r~ir!Pnlr. - .lt~.~·,: e/r Stl Br:l'rl'lt Cul'rrlf'nnfr, J'!'lnioJ·, 
FLli flJ'l'SPJ\lP. - .r. l. ro11ol dt• T: r:rnt!c .1/vim, J!l'Ot'1JJ'Uriot· l;"t'r•nl. 
Proc. n. JS.~GS-~0- Yi slos P r·Piatarlos o~ pr 'l's nll's anlos t!l"'l 

(Jir 'er·Onci PrJ•rirn clr. S:rnl nna o OHir·os, n1 RPnlados ela C:rti. a dt.: 
Apo~cnta lm·in J>rlHilrH elo. F r·r·ov iút•io,:; rla J•ic; imdn nzarr' r ~nnto 
i\ma1·o, na Hafa. plPilenm n mPlhorin. das r'l'sprdivn: npo.<•nladorra~: 

Consirlrornnr!o, pt·rlimin::.IJ·nwnlr, qnr a pr·rtrnRiío doR ~upliranlr~ 
tlr,·r l'C' l' nprreinrla r ,iulp,ncla originariaml'nle Jll'la in slilnit.:iio quu 
roncrclrn o .~ h~'nrfídn~. 'i s to como rslr í:on. rlllO é 11111 orgi'ío de 
J'('('lll'i\0: 

He. olw n Priuwira r.t1mnl'n elo r.om;r llro l'iarional rl0 'l'rnhnlh·~. 
rlrtnminal' ~ r,ia o pt·nrl's~o ~11hmrl irlo à C:ai ·n rmrn qiro jnl"rtl' (t 

ac:snnf o. 
n i o r! I' .1:1'11 iJ'(l, '!1 r! r• rlr71'llthr•o r! I' ·!!I \0. - 'P7'1111f'i .'l'() Thn •IIOS!I rir 

ll f':.t·nri", pl'<•sirlrntr. - .To, r1 dr Sn nr:l'l'l'r'r C11 • oT t · an. l ~>, rl'lnlm· . 
• J< • I . ' · f ,rnrrrT r7 nl'~f'nrle lui111, prornrarlor· gnal. 

i'roc . 11 . 11:3 .88?-.\0- Vi s to!~ r relalnrlo!'i os o tloc; nm anr a Es-
l'nrl:t rll' FriTo !=!OI'ornh:rna ~ nhmetl' à nprcriarfín rlf'~IP Gnn sPl ho o 
nqnrl'ilo :ulmiJii~1ralivo inc;tllnrarln pn1·n npnrm· fnlln gmYr• ail'l· 
nida ao ~ru rmpr·rgniln \J'i ~ tirll' s r1r Olhrira: 

C:on: itl r r·nnt1o qnc rc; fr C:on~Plho frm :rrso1Yir1o nfio lonror· ronl1rri-
1r11tn r1r inqnrlt·itoc; :1rlmini!':1mlivo~ in~l:mrnrln~ rontrn rmprl'gn1n5 

1!<' rstrarlns ri~. fi'T' o nthnini~trnrln~ [)1'1:\ T'niuo, ron r,n·me .im·isJll'tllil'n-
ia wnn~a r paf'ffil'n J'irnrnrln n I'f'Sf)Cito, nn oh~rl'vtmrin ria r• no,od

('ilo rlc motivos n. l.üO\. rlr 1!1'<0, r1o T> .. \. ~.r .. npr·nvailo nrlrl S•• nhnr• 
J>res iclrnl e rla nrpt'll•llc:-.. tp1r rons itlrJ·a In i ~ e•rn,wrga.llos r o mo rn ncin
Jl:lrio'l r1a t:niüo (" Di(!J'io ()fi i:tl'' r11' i-10- ltO ) : 

n HOl\'11 :) Pl'il111'll'il G:'rmnr·a do Gnnsr•lhn l'lncinnnl dn 'l'r·n!l.1l:r.J 
niin ronhernr• rlo inqurlrilo ar1minic;lralivo rnYinrln, po:· !",;rapar·~ rom

t' ii'nC'ia t1Psle Gonsrlho. 
Rio d<' .Tnnriro, :10 fl•' rli'ZI'mhro rln J!JIO . - r.,•riJir•isro nrn·IJMII tlr· 

('';,f'ildr, JWC'~iclrnlr. - .Tnsr dr Stí n r:rrra ('rmolrnn/1', l'Pinlnr·. 
Fui pt'!'~Pnir.- J. r,ronrl dr. llr::.rl/llr ;\loim, Jlr'OCltr•ndor geral. 
)'l'OC. J!l .S:H-W- \'j.~{o~> r rrla(ntlo'> ns pr·Pscnlr·~ nnlns 1JJ1 qno 

.TrJiio Jt·u s. n JônioJ'. :~: ~orinrlo dn C:ai ·a rlP ,\,tcr-Pnlnrlnt'i:'l r Pr'li~ÕI'R 
r1 s Podu:ír·ios !r ~anlno: , r•'c•nr'J' rln Jcof'i são tln .Ttmln \rllllini s lrativn. 



ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
Propriedade e Admlnl straç;a.o do Estado d e 5. Paulo 

Referência 

DECLARAÇÃO 

Estrada d 

Os abaixo assinados , escrit~rios da Estatística Qa 

erro dor oca bana , d alaram a b m da Vbrda b e J:!Ol' s r 

e justiça que,viajando no PY. 2 , b Itú a Mayrink , m.9 d~ Julho 

d 1940 , assistiram d ntro do tr6m , em marcha, o ur : Paulo P r6irá·: 

advogado da strada , obter do r . Orlando de Paula Lima uma d ecla

ração que foi escrita no ~ró~rio trem e que teve como test munha 

o 3r . Ignacio Leite de Souza , Chefe do ref rido trem e seu bagag i 

ro ,que assinaram , a ~dido e ord m do mesmo 8r . Paulo P r ira . 

Soub mos mais , ~ lo yró~rio Gh fe de tr m, qUb tu o s 

~r ndia a um in~uérito a que respondia o Sr . Augusto ooar s Alv~s . 

São Paulo , 10 de ~io de 1941 . 

/ I 

z. 3 Podron. formato 218 x 270 m. m. • Blocoa c/ 100 fls. 

627 COPAG • S. Pau lo • o. c. 20 t.eee 

,·. 

.. 



s 
u 

~ 
o 

H. 1'. li 

7 ~ 

tJstrada de Cférro cforocabana 

..... 
REP A.R'l~IÇAO DE PE~SSOAL 

Vi to: 

Directo1· 

TES10, de ordem do Snr .Dir etor e a ped1d 

de pessôa interessada, que os Snrs. MAURILIO P~ I DE ARAUJO e --

IGN CIO LEI TE 
... 

E SOUZA, sao empregados desta ..!:!.strada, ocupando, res 

petivarenteJ os lugares .. de Chefe de trem de la. e de 2a.classe.===== 
, .... 
ao Paulo, 13 de M3.1o de 1941 . 

BR/SG-1 

• 



O abaixo assinado Orlando de aula Lima , 
brasileiro , maior , casado e representante comer 
cial da Firma Irmão egolim , estabelecido em Jalto 

sta o de . Paulo com fabrica~ão de Sabão marca 

Dominante •• pela pres n te no de encargo de cons -

ci ncia e a em a ver ade ela a para to os os 
efeitos ue no ia 9 e junho de 1940 , foi rocu
rado na Cidade de Itú, onde reside , pelo sr . aulo 

Pereir~, advogado da Estrada de erro Sorocabana , 
tendo com o mesmo ViAjado , no referido dia , daque 
l a cidade para a de S . Paulo , tendo em viagem o r . 
Paulo Per8ira solicitado 4ue declarasse o que sa
bi sobre o in uerito que se estava proc dcndo pa 
ra apurar sobre ant cipação um peai o de sa 
bão que o óub -Departamento e ompra a ~strada , 

mensalmente comprava dos Irmão egulim. t ndendo 
a qualida e de ser o declarante emprega o aa f ir -
ma e contra parente da esposa do r . Augus t o o a -
res Alves, via - se na impos ibili a e de não po er 
prestar o seu depoimento , m smo po que , como par -

, 
te Que foi no caso , melhor seria que ficasse a 
margem dos fátos . Procurou por todos os meios fu 
gir a declarar Qtlalquer cousa sobre os fatos que 
e$tavqm sendo envenenados , como de inicio , perce 

beu claramente o de clarante. nte a atitude do ad 
vogado da estrada e mesmo em viagem , es cre veu a 
de clara~ão 4ue assinou e que seria , tambem assina 
da pelo ,r . Alves , e claração esta que por de t r

minação o me mo advogado a ,strada , te v cor o -

testemunhas o chefe de trem e seu ajudante , que 

assinaram a declaração mesmo com o trem em mar cha , 



antes da chegada do trem em Mayrink . A viagem , nos 
restantes kilometros que faltavam para alcança~ 
São Paulo foi tomada em palestra ·q ue versou .sobre 

os fátos, ficando o declarante convencido que a 

sua de claração realmente viria concorrer para des 

faz er as duvidas que pesavam sobre o r. Alves 
Sabedor agora da armadilha em que foi colhido,vem 

expontaneamen.te declarar de nenhum efeito o que as 
sinou sob a forte sugestão do advogado da Estrada , 

que com a supracitada declaração somente pretendia 
complicar a situação . Nestas condições declara que, 
como das demais vezes que vendera á Estrada parti 
das de sabão , sabia uue se preparara o pedido da 
partida de 1000 caixas e que a sua requisição es 
tava dependendo unicamente da opp;rtuni a.de de ser 
a ordem assinada pelo Chefe das Compras. Procurou 

varias vezes o seu contra parente ~r . Alvcis, para 

que esse atuasse eficientemente junto ao funciona 
rio respetivo por ser causa aue so dep ndia · de boa 
vontade , visto como o sabão alem de ser de melhor 

qualidade , oferecia a vantagem do preço . Da ultima 
vez oue esteve com o r . lves , que somente agora 

o declarante pode conhecer a bondade do seu gesto , 
t eria sido informado que empregara toda a s11a boa 

, 
vontade para abreviA.r o pedido e que este jH ha-
via preparado o telegrama para ser assinado e ex
pedido pelo Denartamento de ComJJras . Por ins1 sten 

cia do de clarante o Sr . Alves mostrou- Jne a copia 
do telegrama que devia ser expedi o e ainda por -

insistencia do declarante conftou a copia, sob com 
promiss o de devolução . No dia seguinte indo o de

claran te a alto , aproveitou o ensejo e prncurou 

J 

J 

J 

.. 



o Agente danuela esta"<ão a u uem mostrou a copia o 

telegrama qtle estava ara ser expe .L o a esta~ão 

para receber o. embarque de sabão . Como pare c i a uma 

causa certa , por não haver ni so especula;ão ou le 
são alg11ma á economia da strada aue nisso intervi 
nha como simples intermediaria , falou a respeito aos 
seus patrões . egress~ndo a , . 

dencia de sua parente. esoosa 

aulo e indo a resi
o ~r . Alves e inda-

gano se o sr . lvc;s já havia con eblli o retirar a. 

provtdencias para a or em d8 embar~ue souhe daque 

la parenta que o b oco de telegrama ainda ali se 
chava ~sobre a estante e , in o busca -lo viu LI ue o o ri 

ginal ainda ali se encontrava . Conv nci o de oue se 
tratava de um simples es4uecimP.nto o or. Alves , o 
eclarante levou pessoalmantv o original o escrito 

rio da Estra a e entregou o mesmo ao telegrafo para 
ser expedi o . Dessa confusão é aue resultaram os f 
tos que injustamente estão acarretando a responsabi 
lidade de uma pessoa por se encontrar absolutamente 
inocente e qDe por for ,qs de circunstancias esoec:iaJs 
assumiu a resnonsabilidade e uma ocorrenr.ia para 
ocultar a de outro , certo de aue seu ~esto seria de 
fvn ido por aaueles como o proprio advogado a 's 

trA.da estavam perfeitament ao corrente da ver ade . 
O que nuero declarar de forma oeremptoria é aue o 

t . Alves não teve a menor interfer encia na exoe i 

cão do telegrqma, pois ne sse dia est va ausen e da 

Canita1 a serviço de seu car~o . Não sendo o decla 

rante ferroviario quan o deixou pessoalment o te 
legrama na reparti~ão dos tele~rafos da Estrada o 

fez certo de aue o emprega o a mesma procuraria as 

sinatura~ carimbo ou outra prova de autenticjd~de 



do Departamento de CGmpras e que de forma algQffia 

o dec1arante ag·u de má fé ou segundRS intenções . 

~ o oue para bem da verdade declara . 

,/.r/ a 
c;i;éa, 

( 

. ··... ... .~.~ .. ~....:.. .· .. . 



I. 
ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

Propri edade e Admini stração do Estad o de s. 
~ 

us sto o· re Ll e 

·· u.:..al 

71.- - 29 - l e 1 
I • 

ele Janeiro ..LJrOYl u.S • a.o 'l · ~ .l 

d.estac_ o :gara . e oOTOCl?.O' ' c rn J."'8.1>1'6S8ntante 0.0 .ê.L' I 

~· tll ... let· ã as tara str· L 

ie. r..t.e or an:L .. a urn:J. d.o .. 

v e cul s ve:rificF.~.L0 , I emeteoo.o - a a esta h ..... -·i a , c m c < 1)i f-1.0 

J 

eJ)aJ:t ~.-ntos doe ''r .., orteb e ecanica . 

Q 'l I .lJ:.K) 

cc '- O I/..l!l o 
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Emo. snr.Ohe:te do Tr8t' go. 

s.Paulo 

I. 

.. 

'Vbe oar 3) d 10 do ao nt • 

ntei-m ao nr. Nobre ndte,Ohll do 

to de ao nioa e t'u1 o muito b bi o. oert 

• kUoe .. 
o a da um, pare di riamne te ,ant da .. sagem dos vegoe a, are ri . os a ba 

lança. segundo o qu date inoLl o Dr, Nob . l ende , bem . baixo ,da 

tara d oad vagão,o ptntor oollooará as ..... .u..AQ~- 1n1o ee, 
::~~~tJõi 

'P ra assim :f'ioar bem ol.aro que sob minha responsabUida :roi 
• do va o ritioado . 

balabç ~oi aferida • esta bom funooio nto. 

dienta re.mett rei di ria nt• a relação • I 
8 

•• 
• 

• ) fur w at 



s.Paulo,l e Março 1941. 

Snr . Ins~eotor d Navegação Fluvial. 

Barr Bonita 

~ portador da presente o Snr Augusto Soare Al ea,off1o1 

al deste De~artamento,que deTerá oolher os dados necessar1os par 

J;Xreencbimento das ti has que nos foram enviadas :pela Oaptania do 

Porto . 

Saudações . 

2." @iJ, 
CHEFE :00 'l'ruF.&DGO 

LGE:tl 
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ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
Propriedade e Admlnlstraçao do Estado de s .· Paulo 

Exmo Snr.Dr.Luiz Orsini de Castro. 
llD Chefe do Trafego. 

) . 

PRESENTE 

Refertnela 

Necessitando de elementos,conforme ~edido de meu advogado, 

afim de embargar a decissão da 2a Camara do Conselgo Nacional do 

Trabalho,peço ao digno Chéfe a f~eza de fornecer-me,devidamente 

authenticada,copias das cartas seguintes: 

Folha 319 do meu processo,carta de 29 de ~ovembro 1940. 

Carta-18-12-(BG-5) de lQ de Março 1941. 
Com os meus agradecimentos tenho a satisfação de enviar as 

minhas saudações as mais attenciosas. 

c4~~, ___ 
• 

)~-~-r 
(/~ _..__-;ç-----

~á~~./~ 
-
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ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
Propriedade e Admlnlstr açê.o do Estado de S. Pau l o 

Referência 

FI .11 

Jão I-u ulo t 1 

Bxmo . Sr. DT. Ch fe do Tráfego 

- Jão Paulo -

r assunto de meu interésse, solicito a 

fineza de atestar se estou no exercício do cargo que ocu~o na 

Estrada . 

1 gradecendo , sou o 

I · Atesto que o Oficial 
de 2~ classe, dr. Au usto 
doares Alves, está em exer
cício de seu cargo . 

0ão Paulo ,lO de Maio d.e 1941. 

Padron. formato mx 270 Af.B~~~~~~ flo. '.)(J T 
COPACl • S. Paulo • o. o.~:;~ 

(Caderneta nQ 830) 
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da Justiça do Trabalho . Em 19 de junho de 1941 

. :~ : : ~~~~; : 
....... ........ ... ..... .... ...... ............... ... ..... ............ ... ..... .................................. ~ ................................................ ...... ............... .............. ... .............. _ ................ .. 

.................... ....................................................................... e.Ã.~ ..... ~ ... : .......... ~ ......... ~ ......... . 

~~: ~~ ~ -:-=~f:!;!_~"./; . 
................. .................... ........ .. .... ................ .. .... ..................... ................................................................ & ............. " ........... .......... ..... .... .... . 
......................................................................................... - - ~çú_~lJL 

=:~== ~ d4l~:·;;,~:~: 
········ ~~······ ··· · ·· · · · · · · ···· · · ·· · ··· ··~······· ········-~ ··2'~~~ 
· ········· · · · ···· ············ · · · ···· ·· ····· · · ·· · ·· ·········· ············ ·· ··· · · · --· - - --~A ····· - - ~, 
........................................................................................... ...................... ............... .... .... ........... ' .~ .. v ... ~.J?.. .. L~?.J. ... L ....... 

(;;7~ ... ................. ............ ... ....... ............... ........................ ............................. ............ ............... . ........................ ~~ ...... , ...... .. ........ : .. 

................................................................. ............ ................................. -~ ....... ~---~-... ~ ..... ~ .. E ........................... .. 

I 



~cJLlo.~ ..... l"'\············:i.b .. -- ~ ~ ~ ...... () .. : ..................... _ .......... ···~ ......... ~ ..... / .. t:é.t~ ~ 

~ ....... ~----- ~ 

.. . ·~f..~ .. : .. :: .. ·: ..... ~ ..... ............................................................. . .. ~ ......................................................... ': .............. !"................................. ' 

: =-~=-::-=~::=:~-:t.±~~,~~ 
···························· b.i f//-"7~/, ............................... . 

· ····························=····················- ··········· · ··~··········· 

··········.·.·.·.·.·~~.·~~~2~~········· 
······························································ ··········································· 

oouooo••o•oooooooooooo oooooo Ooooo oooo•o•o••OOO•OooHo o•O••••••••-•oO• •ooOO• •o OO o••ooooo oooooooo-.ooo ... ooo., ooooooooooooooooo ooo oOooooooooou8oooooooooooouoo880 8oouooo••••••oooOO•Oo oooooo ooo88oooo8oOooo0• 80 800800o•o•••••••••••••-•O. 

""""'''"""8"'"'"'"'''"""8'''"""'80000 o 0 oooo oooooo oooooo"'"'""""""''""""'''''''''l"'"' ''' '*'''''''"" ''"" '"' ' '"''''''''*''' ' '''''''"'''"'''''"""'''''''''''''''''''''' .. ...................................................... 

............................................... ._ • .,. ••• 0800000000 .. 

. ( 
oooooooooooooo o o oo uoo o oouooo•••uohooooooooooooo ooooooooooooooooo••o••••••••••nuooooooooOoooooooooo•Oo oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo•ooooOooooooooooo 

.. .................. ........................... . .................................... . ............ . o.ooooooo oooo•ooooooo ..... . ..... .. 

o . ........ o .... . ...... ooooo ooooooooOoo oOOOoOOOOOOOOOOOO ... ... ................ . .......... .. ..... ......... ..... .. 

ooo o .. n008oOO ooOoooo8ooo oooo ooo'"""'8" ' '''88000888008800 0000UOOUO oU'"Oo88,.88- 0oo•OOooOooo08oooooo oOOooooo8ooooooooooooooooooooooouoooooooooooooooooo ...................... ................. 8000000000000000000000000000000 .. ... 

...................... , •• o, ..... o .................................................. . 

................................................................................................... 8 ..... ....... . .................................. . .......................................................................................... 

...................................................... :: .. ··············--·----·· ............................ . ... .. ~ ................... ..... .. ............................................................................................... 

·· · · · ············· ·· ······•·o·····················-~·-·--····--····· · ········· ·· · ·· ······ · ············ ·· ······· · ········ · ··· ··· · · ··--···· · •••••• ................. ooooooooooooooooooo•••···--......... . . . - ....................... - ... - ..... . 

................................................................ ~ .. -''"'"""""""'""""''''"'uooooooo*'oo+oooOooOoo'*oooooo ooo"oo ................. . ...................... o •• , ................................................... .. 

.......................................................................................................................................... . .................... .............................................................................. . 

. ...................... . ..... .. .. . ................. . ............... ............ o •••••••••••••••••• o ......................................... oo••·······--··········--··········--······----···•oo••······--···--·····--······oo•oooooo • •••••• · 

.......................................................................................... .. ....................................................... .. ............... ................. .......... .... ............................ .. ... ............ 

• •• • ••••• ••• • ••••• • ••••••••• ••• • •••••••••••• • • • •• ••••• ••••••••••••••••••• • ••••••"""'"''""""""""""" '""'"''' " "'"""' '""'""''""' ' ''' '""""""'"''""""""'''"""''"''""'""""'""''''""" '"' """"" """''"''""'"""""""""'" '" r ooooooo oooooo ooo 

........................................................................ o . . . ............ . ... . .. ... .......... . . ...... . .. . ...................... o ............................................................................................... . 



M. T , I. C, - J . T . - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc. 13.724/~0 -

/EBo 

Inquerito administrativo i .n:staurado 
contra Augusto Soares Alves pela E:s 
trada de Ferro Sorocabana. 

P A R E C E R -------

l. O Tribunal poderá, si assim entender na sua 

soberania, relevar o excesso de prazo. 

2 . Nessas condiçÕes cumpro se intimar ao Embar-

gado para apresEtntar sua lmpugna~ão, si assim o quizer, pa-

ra subirem os 

• 

a julgamento devidamente instruidos. 

de Janeiro, 3 de julho de 1941 • 

• 



stoE 

~«ca tk ~nlá~uâ e dJ:w()ej ~ 
&wveate{ta, da ~()ca~na 

C. P. 8 
lrllllos Glo1111 

Proc. I.~.Q .!' .. 9.ª.2..L1.5/.Q2 ) 
ALAMEDA CLEVELAND, 574 

Telefone, S-2161- R. S7 
SÃO PAULO São Paulo , 22 de l<Laio de 1941 . 

N.• .......... 6. •. 0.25 ................ . 
Em resposta rogamos dar 

a referenda acima. 

/ 

l~esado Senhor , 

,.. 
Transmitimos a esse Egregio Conselho Nacional do Tl .. ã 

balho, em. aõitamento ao nosso orício I - 9 . 682 , no 4. 719, de 8 de 

Abril Último datado , e a ]Jedido do interessado, sr . Augusto Soã 

res Alves , uma carta endereçada Jlelo :rr.esno a êss.e Colendo Co .p. 
l 

lho , bem assim, os ~mõ_ar~o a Q.Ue rnen i ona . ·na citada carta . 

Renovamos a V.Excia . os nossos protestos de alta es

tima e mui clistinta consirleração, firmando- nos 

/ 

.Al1/Cab. 
0· . 

o ' 

Sua Excelência o Ser:hoc,.~: Doutor Francisco "Barbosa de Rezende 

D. D. Presidente do E . 

... .. 
ío Conselho Nacional do Trar.aJho 
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~. - .J. T.- GONSEI..HO NACION.AL DO TRAS AI- HO 

D PAR O DE JUS IÇA DO ABALBO 

Cft·l~ 7'4/40-SDI-&4~/-f) E .tf e a oat de 1941· 

Sr. Diretor. 

Co un1ao aer•vo ·á tacult a na Secção de D1aaí-

dioa In 1v1dua1s, d ata Divisão, p lo prazo 20(v1nt ) dias, 

contado do r oeb1mento t~, "vista do processo con ta 1n-

ué 1to dm1n1atrat1 o in taura o p r asa E trada oontr o e -

prea do Augu to Soare vea, afi ' de qu possais contestar os 

e bargo 1nterpo tos pelo mencionado e pregado à reaoluç · o da 

Segun Câ ra do Cone lho ac1onal 

ref ri o processo. 

'l'rabalho, constante do 

Aproveito o ensejo para pre ntar-voa 

t ncioaa -ud çoea. 

o wald S ares 

D1r tor da Divi ão d Pr c aao. 

o Sr . D1r tor da E trada de Ferro Sorooab na. 

São Paulo ' • Esta o d li Paulo. 



f jJ~ 

f8tWuuh~ ~~g~ 
~~~ ~ ~Jl-ÚM::Jáa]4iO ~ ~~ ~ !:/.~~ 

gg~ 8 de setembro de 1941. 

~ ... '3.::-:-:.ª-.~.0............... Exmo . Snr . Presidente do Conselho Nacional do Trabalho, 

o 3 
1139 

RIO DE JANEIRO 

Com relação ao ofício CNT . l3724/40-SDI-248/41, 

de 27 de agosto p . passado, do Snr . Diretor da Divisão de 

Processo, do Departamento de Justiça do Trabalho, levamos 

ao conhecimento de V.Excia . que, em data de 18 de a gosto 

deste ano, e por motivo superveniente, 2:esolvemos comutar 

or 30 d a ~ena a ser imposta ao nosso 

empregado Augusto Soares Alv~s pela falta praticada . 

Pedindo , nesses termos , ao Egregio Conselho , 

mandar arquivar o processo or nós intentado, apresenta-
' 

mos a V. Excia . os protestos de nossa distinta consideração . 

. ' 

c 
AI..HI.,IO > GRUZ 

DIRETOR 
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M. T. I. C.- CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

D 

c 3 724/40 - I - ~&0/4 outu ro 1 1. 

• o r lv 

/C 10 

cio dirigi , 8 

b 

c 

t ti 

, ol t 1 o o que se or -

.r cer a r ape1to dessa comunicação. 
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M . T, 1. C. - C ONSEL.HO N ACION A L. 0 0 TRABA L.HO 

D TO DE JUSTIÇA DO 

C -1' 724/40- DI- jb /42. 7 de janeiro d 1942. 

Sr. Pr 

ao deat1 

de t br e 1941, 

v o 

1 •• 

cuidado 

1 •• 

o al o 

Dir t r da D1v1aão 

nt1d 

e Cai • 

•• 

Processo. 

Ao r . Prea1d da c .• P. oa erroY1Ár1 a da Sorooab 

Al ,74· . 
alO PULO STADO DE Sl O PAULO. 

• • r 

7 

• 
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SÉDE 

~fá-a ~ ~(lr)tm/adoUá (J ~fflJÕ#.J ~ 
~wveau(Ja, da ~ocad:zna 

Proc . .... .J.::::B. f! .6.B..2 ........... . 
ALAMEDA CLEVELAND, 374 

Telefone, S-2161- R. S7 
SÃO PAULO "" Jao P~u1o , 16 de Jarciro de 1942 

)11.• .•••••••••• 2 •. 18.2 ............... . 
Em resposta rOilamos dar 

a referenda acima. 

xrn~ nr •. iretor 

m resposta aos dizeres contidos em seu estimndo oficio 

.; T-13 72A/40-J I-16/42 , de 7 do corr.:->nte mns , informamos v . 't-:xcia . oue 

o oficio 0 I - 360/41 , de 7/10/4l , foi entregue ao ... nr . ;IJGTJ3TO ...:>Or~.:r:s 

TVI:...; , em 14 de Cutubro de 1941 , conforme recibo ern nosso poder . 

:proveitamos a oportur.idade parG nres~ntar a r • • xcia . 

os nossos protestos da mais alta estima e distint consid .r· c~o , subs

crevendo-nos 

tenciosamente 

.. ~o .xm.2 ·nr • Dr • o..) ~ íJ.L .uC ..;c. T' 

1 . "'J . :Jiretor a Jivic;·. o de ,...-rocesso elo Jpart2 de ,Justiça do 
~rabalho do onselho I aciona1 do Trabalho . 

J.J/hugo 
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M IN IST~RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

.JUSTIÇA DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

PRO<J.I!lSSO CNT 13 • 724/-4 0 

CAMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

~ , ~ 

Assunto: Allg_uªto Soares Aly_es _ o_po~ ~mbargos ao acordao da 

ex..tints. Segunda câmara, de ...3..-J:le fevere iro de 194J. '-· que a 

provou o 1nquér1 to 1nstauradtb pela E. F. SorooabM&. o 

~rizou a demissão do ombargenta~-A-Est~ ,outr~s~, 
requer o arquivamento do processo visto _ter comutado pa-
ra snsper1são a pene e ser imposta ao embargante. 

Rebtor : Conselheiro --lo,oOu;;z..s;éu;au;sL...AMwo>LtW.Jaii!L ____________ _ 

Distribuído em..J.2_ j 2 I 194..2__. Recebido em __ · 1--1 194 __ 

Restituído pelo relator em_k_j__:L_. 194:L_: !:;ft_'A~- - -------
Revisor : Conselheiro .., 
Distribuído em __ f __ f 194__ Recebido em __ f __ f 194 __ 

Rio de Janeiro,_ ~- .-de _de 19 

Imp. Nac. - 10.1.!16 



CON SELHO NACION AL DO T RABALHO 

CÂMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

CERTIDÃO DE .JULGAMENTO 

Processo N. CNT../.77.~ .. ~ .... 1iO 

CERTIFICO que a Câmara de justiça do Trabolho 

do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão ........ ....... .- ........ .. .............. : ........... .. hoje 

realizada, julgou os presentes autos, tendo resolvido, ... ~.~.~ .. ~ .. ~ .... 

t_ . . L~ ~ \>.:0~ - ~ ::: ::r:~•:::::J:;··~ =~ :;:: m••m ~ 
~- .R...a ...... - ~ .... ~r·~·~·······d.~ ..... \J .. t.o .. ······?l·~··· .. ····tr·O. ... ': ... ~.~ .... ··~~·~ 

·····~ ······ .' ............ .t....a ....... ~·······.. .b . d....o .... u....o ......... ~ .. .. .. 

... +.: .... , ... .s ... ~- .. ,.. .... ~ ........ ~ ....... ~~··TS .. ~/ .. ~ ...... I..~ .... .. c:Lt. .... r .. ~ ...... ~ ... . 
......... .. õ. .. 4. ..................................................... .............. ................ , ............................................................................................................... ... . 

• .... ... ............................. .............................................................. ............................................................... ...... ........................................................... . 
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............ os quais foram vencedores, e 
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os quais foram vencidos. 

OBSERVA ÇOES ................. ................ .............. ......... .. .................................................................................................... .................. . 

.......................................... . ............................................................................ o ....................................................................... •Ooo•oooo ..................... . 
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Para constar, lavro a presem e certidão, do que dou lé. 

em ..1f. . ./ ... ~--/Hrh. Rio de janeiro,~-- de. ~~- .: . . de 194J.:c .. 

. .k~~~a·~· , -
-·•v·~ ~(J('7~'táTiO 

'Recebi 

I · Jmp. Kuc . -·- 10.766 



M , T . I , C . - .J . T, ·- .JUNTA DE CONC IL-IAÇÃO e: .JUL-GAMENTO 

' . .. r 
I 

' 
.. '; i ·- I ·- \ 

- ,1 

~· -' 

o at't. [)!5, 7-rwí::..:o J f~ (l.línca !!_, do Regulamento aprovado pdo Dr:crcto 

nco 650'1, de J,'J r/c /){'í::13ill Ú7'0 de 1940. 

Rio de Ja·.' eiTo, lO de . ....... ~. de JD~ 



MtNIST~R IO 00 T R ABAL H O, INOÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

A C O RDÃO Proc . 13 724/40 

(CJT-27-4?) 

EMO/ZM. É de se não tomar conhecimen 
tó de embargos ·opostos fora 
do prazo legal. 

VISTOS E RELATADOS estes autos em que Au 

gusto Soares Alves opõe embargos ao acordão da antiga Segunda 

câmara, de 3 de fevereiro de 1941, que , aprovando o inquérito 

administrativo instaurado pela strada de Ferro Sorooabana,au 

torizou a demissão do embargante. A strada, outrossim, reque 

o arquivamento do processo, visto ter comutado para suspensão 

a pena a ser imposta ao embargante: 

CONSIDERANDO que os embargos foram opostos 
"' 

com manifesta inobserv~noia do prazo fixado em lei (art. 4a, 
§ 9a, do dec. 24 784, de 14 de julho de 1934); 

RESOLVE a Câmara de Justiça do Trabalho, 

por unanimidade de votos , não tomar conhecimento dos presente 

embargos. 

Rio de Janeiro , 9 de março de 1942. 

Presidente 

Procurador 

Assinado em ?' / i 
, 

Publicado no Diario Oficial 

' 



/!çl· 
T. I. C. - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Em 27 d abril de 1942 

Sr. Diretor: 

, 
Transmito-vos, p r\ os devidos fina, copi 

autenticada o córdão proferido noà autos do processo 13 724/4 
pel câm ·ra de Justiç do Trab lho dest6 Cone o, em sessão r a~ . , , 
11 ada no dia· 9 de março ultimo e publio do no 'Diar1o Of'ici 1" 

em 17 de abril do corrente ano. 

Atenciosas a udaç5es 

M.B.T. 

Sr. Diretor d Estr da d erro Sorocabana. 



,· l Jfl' 
M T. I. C. - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

" . " . ' .. .. ·. \ 

13 72 /40 - STD-1 146/42 27· br1l' d 1942 
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d 3-.-4" 
v z ql ... le 
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publi ao 

.B.T. 

u tiç 

9 í.le l 

rgoa qu 
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r. u 1 to So res Alves 
A/c d c •• P. dos~ rrovi'r1o d 
Sorocab n 
Al ed Clevel nd, '7 
São ~ ulo - Capi 1 

,;"' 

Go1 uuico- (.) , pu. :r· d o I in 
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do no " 1 :rio O.f1c1 1 "· • n 17 .... br11 o corr nt ano 

teno1osas ud 
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